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RESUMO
O PubhD Portugal é uma iniciativa de comunicação de ciência que aproxima a 
investigação científica da sociedade. Uma vez por mês, dois ou três alunos de 
doutoramento, de áreas diferentes, encontram-se num bar para falar da sua 
investigação, dos seus trabalhos, das suas descobertas e frustrações. Neste ambiente 
descontraído, projetos de várias áreas são apresentados em apenas 10 minutos cada, e 
constituem temas de conversa e discussão envolvendo a assistência com perguntas e 
respostas.

Este modelo, adaptado de uma iniciativa inglesa (Nottingham), lançado em Portugal 
em 2015 e em funcionamento em 8 cidades portuguesas, de Norte a Sul do País, tem 
tido uma enorme aceitação do público e dos oradores. A pandemia global da doença 
COVID-19 obrigou ao encerramento ou condicionamento significativo dos bares. No 
entanto, os projetos de doutoramento não pararam e a sua Ciência continuou a precisar 
de ser comunicada. Houve, por isso, uma necessidade de reorganização.

Neste sentido, os vários projetos PubhD que estão atualmente em funcionamento em 
Portugal, de Bragança a Lisboa, do Porto a Coimbra, passando pelo Minho, adaptaram-
se de diferentes formas à nova realidade. Com este debate pretendemos discutir os 
principais desafios com que a comunicação de Ciência em espaço público, e o formato 
PubhD em particular, se depara. Serão abordados outros desafios com que cada 
organização se deparou, e ainda se depara, assim como as oportunidades criadas e 
futuras. Será também discutido o fortalecimento da rede PubhD Portugal e as lições que 
daqui se podem tirar para semelhantes redes informais de comunicação de Ciência.

Para isso, estarão “na mesa” representantes de organizações PubhD no ativo em 
Portugal, num debate de ideias que poderá trazer a todos os participantes e interessados 
novas possibilidades de colaboração, boas práticas e soluções para o futuro desta e de 
outras iniciativas de comunicação de ciência.

PALAVRAS-CHAVE
Investigação, Sociedade
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RESUMO
Desde o início da pandemia de COVID a comunicação sempre foi apontada como um dos 
elementos fundamentais para uma resposta adequada aos desafios inerentes a uma 
emergência de saúde pública. Perante uma situação de incerteza, jornalistas, cientistas, 
profissionais de saúde e políticos ganharam uma visibilidade mediática, nem sempre 
acompanhada da utilização de boas práticas de comunicação de saúde em situação de 
crise ou dirigida à mudança de comportamentos. Mais de um ano após a chegada da 
COVID-19 a Portugal, torna-se importante identificar quais os principais erros cometidos 
pelos atores envolvidos, assim como exemplos de medidas e ações recomendadas, 
de forma a retirar lições que permitam uma melhor atuação durante a pandemia de 
COVID-19 e futuras. Para o efeito, iremos apresentar a evolução temporal por mês na 
qual estes serão identificados, de acordo com a área temática do emissor (comunicação 
social, saúde/ciência ou política), exemplos de erros e boas práticas identificadas a nível 
nacional. Esta introdução tem uma duração prevista de 20 minutos. A esta seguir-se-á 
um debate orientado para a análise dos exemplos apresentados, numa perspetiva de 
comunicação de ciência, assim como a identificação de possíveis razões para as práticas 
referidas, com uma duração estimada de 20 minutos. O grupo de dinamizadores do 
debate contará com profissionais da área da comunicação, ciências comportamentais 
e saúde pública, estimulando uma discussão abrangente da temática. Por fim, será 
promovido um brainstorming sobre as necessidades formativas de cada um dos grupos 
envolvidos, com a duração estimada de 30 minutos. As necessidades identificadas 
serão elencadas de acordo com o grupo profissional a que se dirigem, nomeadamente 
jornalistas, comunicadores de ciência e médicos.

PALAVRAS-CHAVE
Formação de comunicadores, Comunicação de saúde, Necessidades formativas
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RESUMO
O papel da ciência nas sociedades modernas tornou-se particularmente evidente com a 
actual pandemia. Mas a grande visibilidade dos “produtos da ciência” pode obscurecer 
o papel da ciência fundamental, movida pela curiosidade. O apoio público à investigação 
fundamental é um elemento chave para o progresso científico e está na base de todas as 
aplicações. Por outro lado, a ciência faz parte do património cultural da humanidade, e a 
ligação às aplicações não deveria ser necessária para o reconhecimento do seu valor.

O projecto CURIOSCI pretende estudar a comunicação da ciência fundamental tomando 
como ponto de partida a dimensão relacional da comunicação. Embora seja possível 
explicar racionalmente como a ciência fundamental está na origem das aplicações, 
isso não cria necessariamente envolvimento. Pelo contrário, a curiosidade humana 
de perceber como as coisas funcionam, ou o fascínio de um céu nocturno, são bem 
apreendidos por meio da emoção e da conexão. A física de partículas é proposta como 
caso de estudo, como exemplo paradigmático de uma área de investigação fundamental 
que provou ter aplicações valiosas, e que por outro lado ilustra bem a complexidade do 
equilíbrio entre pontos fortes e desafios na comunicação de uma determinada área.
Propõe-se uma abordagem em dois níveis: 1) pôr a ênfase na experimentação; com 
dispositivos portáteis e simples, veremos que existem à nossa volta partículas que podem 
ser “mostradas”; 2) complementar a abordagem experimental com uma diversidade de 
abordagens, das novas tecnologias à arte, com o potencial de estabelecer uma maior 
conexão com diferentes segmentos da população.

O CURIOSCI está em fase de construção. Aqui, pretende-se apresentar o projecto e 
promover uma discussão aberta, quer com os convidados do painel quer com o público, 
de onde poderá resultar o seu enriquecimento e o estabelecimento de pontes e parcerias.

PALAVRAS-CHAVE
Investigação, Ciência fundamental, Dimensão relacional da comunicação
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RESUMO
Os Geoparques Mundiais da UNESCO (UGGps) são territórios de Ciência, Conservação, 
Educação, Turismo, Inovação e Desenvolvimento Sustentável que integram o Programa 
Internacional das Geociências e Geoparques da UNESCO. Em Portugal existem 
actualmente 5 UGGps: Naturtejo, criado em 2006 e localizado na região da Beira Baixa 
e Alto Alentejo; Arouca, Açores, incluindo as 9 ilhas e a zona marinha envolvente, Terras 
de Cavaleiros (Macedo de Cavaleiros) e Estrela, constituído por 9 municípios da região da 
Serra da Estrela, classificado em 2020.

São locais privilegiados para o envolvimento da sociedade, cujas estratégias de 
desenvolvimento sustentável se baseiam numa abordagem bottom-up, agregando 
comunidades locais.

A partir do seu Património Geológico, reconhecido internacionalmente, os actuais 169 
UGGps, desenvolvem estratégias para que a sociedade reforce a sua ligação com as 
várias dimensões do planeta, compreenda e celebre os seus 4600 milhões de anos de 
história que moldaram todos os aspectos da Sociedade. Temas como, por exemplo, 
os recursos naturais, os riscos geológicos, a protecção do Património Geológico ou 
as alterações climáticas são algumas das prioridades da UNESCO e dos Geoparques, 
reconhecendo o papel fundamental da Ciência no desenvolvimento económico, social 
e ambiental sustentável. Pelas suas características e pelo valor do seu património, 
estes territórios são laboratórios a “céu aberto”, onde todos podem contribuir para o 
aprofundamento do conhecimento científico.

A Comunicação de Ciência assume assim um papel de destaque nos Geoparques, através 
de Programas Educativos e  Turísticos e iniciativas com as comunidades, estabelecendo 
e fortalecendo a relação com o Geoparque, através do conhecimento e valorização do 
património.

Para debater este tema, sugere-se a realização de um debate entre comunicadores de 
Ciência dos 5 UGGps portugueses, incluindo uma introdução ao tema e, a cada território. 
Seguidamente serão discutidas as principais estratégias e iniciativas, o perfil dos 
comunicadores, os canais e formatos, os temas e públicos, assim como os desafios e 
oportunidades destes territórios.

PALAVRAS-CHAVE
Gestão de projeto, Geoparques Mundiais da UNESCO, Desenvolvimento Local Sustentável
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AUTORES
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RESUMO
A comunicação da ciência, como forma de estabelecer uma relação entre a prática 
científica, os próprios cientistas e a restante sociedade, é confrontada com diversos 
desafios. Um deles tem que ver com a forma como a comunicação de ciência é integrada 
na prática científica.

Diversos trabalhos têm documentado a existência de incentivos com os quais os 
cientistas se identificam para a realização de atividades de comunicação de ciência, e que 
se podem dividir em três grandes grupos: o sentido de compromisso social; o facto de 
poderem ser uma forma de obter benefício profissional ou pessoal; ou por serem uma 
parte integrante do trabalho de um investigador. Adicionalmente, estão identificadas 
algumas barreiras à comunicação de ciência tais como: a falta de reconhecimento destas 
atividades; a falta de tempo para as idealizar, programar e realizar; ou a ideia de algum 
desprestígio para os cientistas que se envolvem na comunicação de ciência.

Estando documentados os incentivos e as barreiras que os cientistas enfrentam, importa 
perceber de que forma se podem ultrapassar as barreiras e que novos incentivos podem 
ser criados. Como pode a comunidade científica contribuir para que estas barreiras 
se resolvam? Que tipo de incentivos podem ser necessários para que os cientistas se 
sintam mais motivados a partilhar o seu trabalho com a sociedade (e.g., sociedade civil, 
decisores políticos, indústria)? Neste workshop os participantes são convidados a refletir 
sobre estas questões no sentido de encontrar, em conjunto, soluções que possam ser 
benéficas para todas as partes envolvidas.

PALAVRAS-CHAVE
Investigação, Barreiras, Incentivos
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A COMUNICAÇÃO PÚBLICA NA CULTURA CIENTÍFICA DO BRASIL E CANADÁ: 
ESTUDO COMPARADO ENTRE UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
E UNIVERSIDADE DE OTTAWA

AUTORES
Adriana Omena dos Santos
Universidade Federal de Uberlândia

RESUMO
A proposta apresenta resultados de pesquisa de pós-doutorado desenvolvido junto 
à Universidade de Ottawa (Ontario/Canada) acerca das políticas de comunicação no 
Canadá e no Brasil, em especial sobre os usos da comunicação pública da ciência em 
instituições de ensino e pesquisa nos dois países. A proposta foi, ao estudar a cultura 
científica, apresentar similaridades e diferenças nos usos da comunicação pública 
(CP) em instituições de ensino e pesquisa, bem como no marco regulatório referente 
a ciência, tecnologia e inovação nos países envolvidos. Trata-se de pesquisa descritiva, 
documental e de campo que realizou levantamento documental do marco regulatório 
e ações governamentais de comunicação da ciência, acompanhado de observação 
participante e entrevistas. Os resultados indicam que os dois países se encontram em 
momentos diferentes no que diz respeito à divulgação científica e, paradoxalmente, ainda 
que existam iniciativas para divulgação a ciência nos dois países, com predominância 
de resultados positivos encontrados no Canadá, bem como sua superioridade em 
alfabetização e cultura científica, alguns dos sites das instituições brasileiras procuram 
apresentar melhor os esforços realizados ou programas voltados para tal fim.
Palavras-chave: cultura científica, ciência & tecnologia.

PALAVRAS-CHAVE
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POSTERES E VÍDEOS                                                                                24 DE JUNHO | 14.30

POSTER

TÍTULO
ESCRITA CIENTÍFICA E CRIATIVA NA DIVULGAÇÃO DO CONHECIMENTO 
NAS CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS

AUTORES
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RESUMO
O conceito de escrita científica, em sentido amplo, assenta na produção e comunicação 
de informação relativa à construção do conhecimento através de procedimentos de 
investigação. Esta definição implica textos coesos, objetivos e compreensíveis, mas 
também, e tal como a própria definição de ciência, procura fornecer as melhores 
respostas às questões de investigação que colocamos. Sem perder de vista esta 
definição, nas Ciências Sociais e Humanas (SSH), a escrita científica articula-se 
com a criativa, integrando, por exemplo, o uso do estilo narrativo e de formas de 
storytelling. Contudo, esta relação pode não ocorrer de forma articulada, traduzindo-
se numa mensagem pouco clara, complexa e de difícil leitura para não especialistas, e 
consequentemente dificultando o objetivo máximo - o de levar ciência aos cidadãos.

Neste sentido, a articulação entre uma escrita científica que se quer clara, sistemática e 
compreensível, e que contribui para uma maior disseminação da informação, mas sem 
perder de vista a criatividade inerente às SSH, é um desafio atual e necessário, que o 
REMA – Research Management & Science Communication Hub da Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto (FLUP) tem vindo a trabalhar.

O sucesso de qualquer texto científico resulta da qualidade do conteúdo a partilhar e do 
mérito na forma como esse conteúdo é relatado. Nas SSH, a forma como esse conteúdo 
é relatado com sucesso parece, em não raros casos, dever-se à articulação entre escrita 
científica e criativa. Assim, pretendem-se apresentar dois projetos disruptivos e bem-
sucedidos desenvolvidos na FLUP, que conseguiram trabalhar temas aparentemente 
complexos, em mensagens simples e criativas: o projeto internacional “Novas Cartas 
Portuguesas 40 anos depois” (ILC/FLUP) e o Projeto GUIFARQ – Projeto de Investigação 
Arqueológica de Guifões (CITCEM/FLUP). Apostar numa escrita científica e criativa 
é uma oportunidade para o crescimento de uma investigação criativa, inovadora e 
interdisciplinar, e não menos importante, inclusiva e acessível.

PALAVRAS-CHAVE
Comunicação do conhecimento científico, Escrita científica criativa, Ciências Humanas e Sociais
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O PARQUE IBÉRICO DE NATUREZA E AVENTURA (PINTA) EM VIMIOSO – 
UM ESPAÇO DE EDUCAÇÃO NÃO FORMAL

AUTORES
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RESUMO
Enfrentamos atualmente uma crise socioambiental sem precedentes. Lutamos por 
uma sociedade onde a ciência e a cultura se ligam para construir comunidades social 
e ambientalmente mais sustentáveis; tal só é possível com um desenvolvimento 
social amplo e integrado entre a ciência e a educação. Assim, torna-se imperativo a 
complementaridade através da cooperação, da Escola com outros espaços educativos 
formais e não formais. Todos estes contextos educacionais ajudam na construção dessa 
almejada sociedade (Guimarães & Vasconcellos, 2006).

A Educação deve estar patente em torno de quatro aprendizagens: aprender a conhecer, 
aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a ser (Cascais & Terán, 2014).
Os espaços não formais, como museus, centros interpretativos, etc., estimulam nos 
visitantes a curiosidade e o interesse, facilitando os processos de aprendizagem e 
quebrando a monotonia dos métodos mais tradicionais de sala de aula (Macedo, Flinte, 
Nascimento & Monteiro, 2016).

O concelho de Vimioso está integrado na Reserva da Biosfera Meseta Ibérica e tem uma 
extensa área de Rede Natura 2000, nos vales dos Rios Sabor, Maçãs e Angueira. Neste 
enquadramento o município criou a marca Vales de Vimioso onde se destaca o PINTA, 
que surge como um espaço âncora de divulgação e comunicação do património cultural 
e natural presente no concelho de Vimioso e de educação não formal nas áreas do 
ambiente, conservação da natureza e preservação da biodiversidade.

A fim de promover o turismo de natureza em conciliação com a ocupação humana e a 
preservação dos valores naturais, o PINTA realiza oficinas de flora e etnobotânica, de 
identificação de borboletas, de cogumelos silvestres, anilhagem científica, birdwatching, 
entre outras, para que, do conhecimento e da compreensão da sua importância, surja a 
salvaguarda futura da sua conservação.

Dispõe ainda de um conjunto de atividades com oferta permanente e de uma oferta 
educativa para o público escolar.

PALAVRAS-CHAVE
Comunicação Institucional, Educação não formal, Divulgação
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RESUMO
O uso da arte é uma estratégia importante na comunicação de ciência, em
particular na comunicação para a conservação da biodiversidade. No contexto da
crise de extinção que vivemos, a arte tem a capacidade de transformar a nossa
relação com a natureza, fazendo-nos refletir e, através da emoção que convoca,
restabelecer a ligação à natureza e inspirar-nos a atuar para a proteger.

Os fungos, apesar da sua diversidade e importância, estão entre os organismos
mais negligenciados nas políticas de conservação. A Lista Vermelha das Espécies
Ameaçadas da IUCN (IUCN Red List), a principal ferramenta para informar e
catalisar ações de conservação em todo o mundo, lista apenas 425 espécies de
fungos. Isto não significa que os fungos não estão ameaçados de extinção, mas
apenas que menos de 0,3 % das espécies até hoje descritas teve o seu estado de
conservação avaliado.

Nesta demonstração, sob a forma de infografia, partilhamos a experiência da
campanha de comunicação sobre fungos da IUCN Red List que levámos a cabo na
conta de Instagram @cfe_mycolab. A campanha teve como base a ilustração
científica de cogumelos selecionados, alguns deles com estado de conservação
avaliado por Susana C. Gonçalves. A acompanhar os desenhos originais da autoria
de Cláudia Pereira, legendas bilíngues incidiram sobre as características dos fungos, 
habitat, distribuição, ameaças, ações de conservação necessárias e ainda um
convite à consulta da IUCN Red List (em iucnredlist.org) e à mobilização individual
por um futuro para os fungos.

PALAVRAS-CHAVE
Redes Sociais, Conservação



POSTERES E VÍDEOS                                                                                24 DE JUNHO | 14.30

POSTER

TÍTULO
COMPETÊNCIAS   NECESSÁRIAS   AO   USO   CONSCIENTE DAS   REDES   SOCIAIS   
DIGITAIS   PELOS   ALUNOS   DO   CICLO AUTORAL  DA  REDE  MUNICIPAL  DE  
SÃO  PAULO: UM DIÁLOGO COM O “CURRÍCULO DA CIDADE”

AUTORES
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RESUMO
Embora as redes sociais e o celular sejam familiares aos alunos da rede pública 
municipal de São Paulo, eles são usados para atividades cotidianas. Os alunos ainda 
não têm consciência das consequências do mau uso destas ferramentas e nem de suas 
potencialidades. Não sabem lidar com o excesso de informações e nem como analisá-las 
e organizá-las. Alguns sinais desta dificuldade, não só dos alunos, mas dos brasileiros, 
é o grande número de fake news que são compartilhadas diariamente.  Com base no 
cenário apresentado e acreditando na educação formal como ferramenta fundamental 
para uma mudança positiva ,este trabalho visa contribuir na busca, definição e 
organização  das competências necessárias ao uso consciente das redes sociais de modo 
que possam ser conhecidas,  familiarizadas e internalizada pelos professores e alunos 
para que as redes sociais possam ser usadas tanto como ferramentas educacionais, mas 
também como cenários de intervenção social. 

Após vasta pesquisa bibliográfica sobre os temas Sociedade em Rede, Desinformação, 
Fake News, Redes sociais e Competências buscamos definir as principais potencialidades 
e pontos prejudiciais das redes sociais na educação chegando a 12 características que 
foram classificadas como positivas, negativas, duais ou facilitadoras. A partir destes 
pontos definidos, focamos na busca de competências que poderiam mitigar e até sanar 
estes pontos prejudiciais e quais podem ser desenvolvidas para um uso mais consciente 
das redes sociais digitais, tais competências foram:Criatividade, inteligência geral, 
literacia digital, inteligência emocional e cooperação . Com as competências já definidas 
buscamos relações com a matriz de saberes do “Currículo da Cidade” que é o documento 
que baliza a educação municipal.

 Após traçadas a relações, percebemos que estas não eram tão lineares e claras, 
com o aprofundamento do estudo foi constatado que dada a complexidade tanto das 
competências quanto das relações as aproximavam do conceito de rizoma onde as 
relações ou conexões são dinâmicas, circunstanciais e não hierárquicas.

PALAVRAS-CHAVE
Educação formal, Redes Sociais, Desinformação
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RESUMO
O uso excessivo e inadequado de antibióticos favoreceu um aumento exponencial da 
resistência bacteriana que enfrentamos nos dias de hoje em todo o mundo. 
A situação tem vindo a agravar-se com a emergência de microrganismos 
multirresistentes que se tornam cada vez mais frequentes. Consequentemente, há 
infeções provocadas por estes microrganismos cujo tratamento se revela difícil ou 
mesmo impossível.

Considerando a severidade desta problemática é importante a consciencialização do 
público em geral para este tema, pois, na verdade, um cidadão informado torna-se um 
cidadão mais responsável e consciente na tomada de decisões. 

Visando esse propósito e de forma a estimular o leitor através de elementos gráficos 
o Hospital Infante D. Pedro, em Aveiro, procurou ilustrar o tema criando uma banda 
desenhada sobre resistência a antibióticos. Este projeto tem como objetivo informar os 
profissionais de saúde deste hospital e educar alunos do 1º ciclo, em especial alunos 
do 4º ano, e o público em geral. A escolha deste público-alvo destinou-se a reforçar a 
gravidade desta temática, a promover a literacia científica, a informar e a desmistificar 
conteúdos científicos.

A fim de facilitar uma perceção generalizada dos diferentes públicos-alvo e a assimilação 
de conhecimento científico foi utilizada uma linguagem simples e acessível.
Inicialmente abordou-se a capacidade das bactérias adquirirem resistência aos 
antibióticos, o processo pelo qual essa resistência ocorre, as causas que levam as 
bactérias a desenvolverem resistência e uma breve abordagem à multirresistência.
De uma forma geral, pretende-se com este projeto sensibilizar e promover o interesse da 
sociedade para este problema tão atual e demonstrar à população que pode ter um papel 
ativo neste combate ao adotar uma ingestão segura de antibióticos.

PALAVRAS-CHAVE
Educação não formal, Bactéria, Resistência a antibióticos



POSTERES E VÍDEOS                                                                                24 DE JUNHO | 14.30

POSTER

TÍTULO
A QUÍMICA EM NO MAN’S SKY: PILOTAR NAVES, MINERAR PLANETAS E 
DESCOBRIR QUE SAL E SÓDIO NÃO SÃO A MESMA COISA

AUTORES
Diogo Santos1,2, Carla Morais3,2, Nelson Zagalo
1Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, 2CIQUP - Universidade do Porto, 
3Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, 4Universidade de Aveiro

RESUMO
No Man’s Sky (NMS) é um videojogo “de ficção-científica sobre exploração e 
sobrevivência”. O jogador assume o papel de um viajante que procura elementos 
químicos nos milhões de planetas, recolhe-os e utiliza-os para sobreviver, construir 
bases ou alimentar propulsores das naves. Estes elementos - oxigénio, hidrogénio, 
carbono, entre outros – encontram-se nos solos, mares, plantas, animais e meteoritos, e 
estão representados pelos seus correspondentes símbolos químicos. 

NMS não é um jogo sério, nem educativo. Apesar de apresentar conteúdo científico, 
nem todo é realista. Sendo um produto de entretenimento, sem responsabilidade de 
apresentar ciência com rigor, como é que os jogadores veem a química em NMS? Notam 
a sua presença e têm noção de como está representada? Através de um questionário 
partilhado na comunidade de jogadores de NMS (124 respondentes, de 23 países), 92% 
afirmaram ter noção da presença de química, e a maioria apresenta-se “entusiasmada” 
com a química no videojogo. Para 62%, a química ajuda a dar sentido ao universo de NMS 
e 57% apontam que este videojogo os motivou para saber mais sobre ciência. Foram 36% 
os que referiram o contributo para que compreendessem conceitos de química (como 
“isótopos” ou “ligas metálicas”), e 37% notaram que NMS os terá ajudado a perceber 
o papel de alguns elementos no mundo real (“utilização do trítio na fusão nuclear”, “a 
raridade de alguns elementos” ou “a diferença entre sal e sódio”). 

Embora poucos tenham revelado ter tido conversas regulares sobre a ciência de NMS, 
a maioria dos respondentes aponta que videojogos que lidem com ciência, devem 
procurar apresentá-la com evidência. Os videojogos, quer pela audiência vibrante e em 
crescimento, quer pela presença cada vez mais firme nas nossas rotinas, poderão ser 
aliados de cientistas e comunicadores nas estratégias de comunicação de ciência no 
presente e no futuro.
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RESUMO
Em um contexto de desconhecimento das práticas científicas, as Ciências Sociais 
e Humanas, especialmente, vêm sofrendo ataques e campanhas de descrédito 
no Brasil. Partimos da observação de que investigadores de Ciências Sociais e 
Humanas reconhecem a importância de se fazer divulgação científica, seja por sua 
responsabilidade social associada à prestação de contas, seja pelo desejo de ampliar 
o diálogo sobre a ciência com a sociedade (Chagas e Massarani, 2020; Davies, 2020). 
No entanto, no caso brasileiro, verificamos que há pouco interesse da imprensa nessas 
áreas de conhecimento, assim como poucos exemplos de produtos de popularização que 
possam ser mobilizados como inspiração. A partir do nosso contato com pesquisadores 
da área, em workshops para ampliar as possibilidades de alfabetização científica e 
de ampliação do conhecimento produzido na academia, identificamos dificuldades de 
ilustrar e apresentar produtos de comunicação que sejam inovadores e atrativos, já 
que os exemplos de sucesso costumam estar em áreas nas quais os pesquisadores 
possuem laboratórios ou estão atrelados às atividades de campo. Nosso objetivo nesta 
comunicação é destacar especificidades das áreas Sociais e Humanas no que tange esse 
esforço de comunicar para públicos não especialistas e refletir sobre caminhos possíveis 
para superar os desafios que se colocam. As experiências de formação de pesquisadores 
empreendidas virtualmente nos primeiros meses de 2021 sugerem que se forjem arenas 
de discussão especializadas nas Humanidades como produtoras de ciência, bem como 
produtos que levem em conta as especificidades das práticas desta grande área.

Referências:
CHAGAS, Catarina; MASSARANI, Luísa. Manual de sobrevivência para divulgar ciência e 
saúde. Rio de Janeiro: Editora Fiocriz, 2020.
DAVIES, Sarah R. An Empirical and Conceptual Note on Science Communication’s Role in 
Society, Science Communication, 2020. DOI: 10.1177/1075547020971642.
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RESUMO
O projeto de ciência cidadã Árvore de Carbono propõe fomentar um entendimento mais 
profundo sobre o processo científico e a natureza da ciência enquanto promove uma 
cidadania mais ativa em questões de qualidade do ar. Através de estações portáteis DIY 
(Do-It-Yourself = faça-você-mesmo) de monitorização da qualidade do ar, os participantes 
lançam-se à descoberta do ar que os rodeia, aplicando o processo científico. A pandemia 
de COVID-19 trouxe várias barreiras à implementação deste projeto, ao mesmo tempo 
que evidenciou a importância deste tipo de projeto para agirmos sobre os espaços onde 
vivemos para uma vida mais saudável e sustentável.

Inicialmente planeado para envolver vários grupos da sociedade, devido aos 
constrangimentos lançados pela pandemia, até ao momento focou-se no público escolar 
(10.º-12.º anos de escolaridade) no município de Oeiras. Através de workshops e desafios 
lançados aos participantes, estes puderam experienciar, e pensar criticamente sobre, 
todos os passos do processo científico nas suas investigações sobre a qualidade do ar, 
atingindo um dos objetivos do projeto. Nas investigações e workshops os participantes 
ganharam também um conhecimento mais aprofundado sobre a qualidade do ar e a sua 
relação com a saúde que, como embaixadores do projeto, apresentarão a outros cidadãos 
em eventos de comunicação de ciência e educação.

Nesta apresentação partilhamos os vários passos da implementação do projeto, as 
barreiras encontradas devido ao COVID-19 e como foram sendo ultrapassadas e a 
avaliação deste projeto piloto, partilhando também as reflexões e discutindo os futuros 
passos para o projeto. Lançamos também algumas questões que gostaríamos que a 
comunidade SciComPt refletisse connosco:
> Como expandir este tipo de projetos e os seus respectivos recursos pela nossa 
comunidade Scicom?
> Como envolver grupos mais diversos em ciência cidadã?
> Como ajudar a promover ciência-movida pela comunidade (community driven-science), 
para aumentar a consciencialização ambiental e uma cidadania ativa centrada nos 
princípios da sustentabilidade?
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RESUMO
Quando pensamos em estratégias de disseminação, exploração e partilha do 
conhecimento científico, logo nos vem à mente trabalhos relacionados com as Ciências 
Naturais. A partir desses trabalhos, especialistas em comunicação ou cientistas têm 
sido consideravelmente bem-sucedidos em comunicar, para diferentes públicos-alvo, 
temáticas de grande complexidade. Entretanto, esta dinâmica comunicacional não 
ocorre, com a mesma abrangência, no campo das Ciências Sociais e Humanas (SSH), 
permanecendo muitos dos seus avanços ainda a circular entre pares e audiências 
restritas. É nesse sentido que este trabalho pretende, a partir de alguns casos de estudo, 
identificar estratégias de comunicação que possam contribuir para a amplificação e 
diversificação do alcance dos resultados das investigações sobre temas complexos no 
domínio das SSH, e onde o REMA – Research Management & Science Communication 
Hub da Faculdade de Letras da Universidade do Porto (FLUP) tem vindo a desenvolver o 
seu campo de ação.

São exemplos de projetos resultantes de financiamento estratégico e competitivo, 
e geradores de resultados eficientes, o “UTOPIA 500” (CETAPS/FLUP), através da 
comunicação para públicos escolares da ideia de utopia como motor da mudança 
social, o “Ciclo Sophia e as Artes” (ILCML/FLUP), na promoção de exposições artísticas 
e concertos relacionados à temática da investigação sobre a vida e obra de Sofia de 
Mello Breyner, e a participação no projeto “Google Arts & Culture” (CITCEM/FLUP), no 
âmbito dos museus e das Humanidades Digitais. Para além destes projetos, destacamos 
também as investigações, individuais e coletivas, conduzidas no âmbito do “Digital 
Humanities Lab” (CETAPS/FLUP), a partir das quais são produzidos materiais de apoio 
pedagógico para diferentes ciclos de estudo.

Os resultados dos projetos aqui identificados, ao adaptarem temas complexos para 
diferentes públicos, indicam possibilidades promissoras no desenvolvimento da área 
da comunicação de ciência nas SSH alicerçada nos princípios da “ciência para todos”, 
amplificando assim o seu alcance e dimensão social.
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RESUMO
A nossa total dependência dos recursos geológicos e a sua distribuição heterogénea 
pelo planeta são os grandes problemas a resolver no presente e afetam diretamente os 
modelos de desenvolvimento sustentável, quer a nível global, quer nacional. A gravidade 
da situação que vivemos é tal, que vemos surgir de maneira crescente polémicas 
relacionadas com a destruição de património natural e a exploração de recursos 
geológicos em território nacional, tanto para a produção de energia, como para consumo.

É necessário, portanto, garantir que as populações estão cientes do problema que 
atravessamos e que entendem o que está em discussão. O papel da educação recai 
habitualmente sobre os professores do ensino obrigatório, no entanto, dada a grande 
complexidade dos temas e à sua rápida atualização, cabe também aos geocientistas 
traduzirem estas matérias de maneira a ficarem acessíveis ao cidadão comum. 

O projeto que aqui se apresenta (Geólogo Lusitano) visa precisamente estreitar a ligação 
entre o geocientista e a população, tornando apelativos os temas abordados e educando 
a população para uma melhor tomada de decisões em questões relacionadas com a 
geologia, os georecursos e o património natural. 

O projeto divide-se em duas componentes: a divulgação do quotidiano de um geocientista 
em Portugal (o autor) em plataformas de redes socias, pretendendo aproximar o 
geocientista à população; e a elaboração de vídeos educativos, de divulgação de trabalhos 
realizados em território nacional e de promoção de locais de elevado interesse geológico, 
um pouco por todo o país. 

Até á data, a interação da população neste projeto tem demonstrado a sua preferência 
por temas da atualidade e pelo valor económico dos recursos e do património 
geológico. Espera-se que esta abordagem menos institucional e mais informal facilite 
a transferência de conhecimento para a população, envolvendo-a na discussão e 
melhorando a confiança que esta deposita sobre os profissionais da área.
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RESUMO
A abordagem Escola Aberta (EA) promove ambientes de aprendizagem onde a escola, ao 
cooperar com parceiros locais, se torna um agente ativo no desenvolvimento de projetos 
que colmatam as necessidades da comunidade, potenciando o seu envolvimento na 
resolução de desafios locais. Assim, esta abordagem tem o potencial para promover 
o desenvolvimento de cidadãs/ãos ativas/os, o que é particularmente relevante em 
comunidades com níveis socioeconómicos vulneráveis, onde a motivação e o desempenho 
escolares são geralmente baixos, como é o caso no concelho de Figueira de Castelo 
Rodrigo (FCR).

Tendo em conta isto, a Plataforma de Ciência Aberta, parceira no projeto europeu Open 
Science Hub Network, colabora desde 2018 com o Agrupamento de Escolas de FCR 
(AEFCR), na disciplina de Cidadania e Desenvolvimento (C&D), no sentido de desenvolver, 
implementar e avaliar a abordagem Escola Aberta (EA). 

Ao longo dos anos, considerando as avaliações de impacto, têm-se adequado as 
estratégias, mas mantendo sempre a co-criação com professoras/es, através de 
ferramentas como Design-Thinking e Business Model Canvas, e uma metodologia à 
base de projeto que segue as fases: levantamento de desafios/oportunidades locais, 
colaboração com parceiros, identificação e implementação de soluções, comunicação das 
ações e avaliação.

Em 2018-2019, iniciou-se o trabalho com 5 professoras/es da disciplina de C&D, e 
em 2019-2020 decorreu um programa de formação com 17 professoras/es de C&D, 
resultando num manual de boas práticas de EA. Atualmente, investe-se na capacitação 
de professoras/es, através de uma formação acreditada para 22 professoras/es da 
região e de sessões de acompanhamento às/aos 25 professoras/es da disciplina. Nestas 
sessões são monitorizados os seus percursos e desafios, recorrendo a uma ferramenta 
de monitorização e auto-reflexão, fornecendo inputs sobre como integrar, de forma mais 
sustentável, a estratégia de EA nos processos do AEFCR.
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RESUMO
O objetivo deste trabalho é demonstrar e analisar uma prática computacional educativa 
dialógica (PCED) de letramento em codificação por meio de construir ambiente digital 
3D de realidade virtual. Trata-se de uma pesquisa-ação, no Ensino Fundamental, 
com 32 estudantes de um oitavo ano e professores de Língua inglesa, Tecnologias 
para Aprendizagem, Educação Física e História. Os indivíduos utilizaram  linguagens 
de programação textual, no padrão da internet, a Hypertext Markup Language 
(HTML) e a Extensible 3D (X3D), por meio do editor de HTML da plataforma Blogger. 
Colaborativamente, os professores desenharam percursos de codificação que inspiraram 
os estudantes a se apropriar de procedimentos de leitura e escrita de código de 
programação, de maneira alinhada com criar conteúdo digital 3D de realidade virtual. 
O processo criativo, 14 aulas, integrou conceitos científicos transdisciplinares, de 
matemática, história, geografia, artes, línguas materna e estrangeira, educação física 
e geometria. Por meio de ‘poster’ que funciona como ponto de partida para debate 
informal com participantes do congresso, é demonstrado que o processo pedagógico 
de uma PCED tende a melhorar a qualidade de interação humano computador (IHC). 
Instiga aplicação e aquisição de saberes de base transdisciplinar que estimulam 
aprender a pensar de modo complexo e participar  de processo educativo apoiado em 
‘Science, Technology, Engineering, Arts and Mathematics’ STEAM. Portanto, PCED de 
letramento em codificação é uma maneira acessível e de baixo custo, de implementar 
estratégias educativas participativas, qualitativas, sustentáveis e replicáveis que inspirem 
inclusão digital e equidade de gênero a partir da escola. Empodera as/os estudantes, 
equitativamente, por meio de instigar apropriação de saberes e práticas com tecnologias 
digitais avançadas de produção e  visualização de informação da internet espacial, 
e promove processos de educação continuada, em conformidade com os Objetivos 
para Desenvolvimento educação Sustentável 4 e 5, e o ‘Consenso de Beijing: sobre a 
inteligência artificial e a educação’.
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RESUMO
Contexto: O Algarve é uma região salineira ancestral e uma região turística por natureza. 
Na última década, devido à exportação de flor de sal portuguesa para todo o mundo, tem 
havido reciprocidade da parte dos consumidores enquanto turistas a querer visitar os 
locais onde essa comodidade do quotidiano é produzida. Porém, a pandemia alterou a 
forma como estas visitas se processam, com a adoção de novas regras sociais para evitar 
situações de risco e promover o bem-estar dos visitantes. Metodologia: Apresenta-se um 
caso de estudo numa salina tradicional no sotavento algarvio, objetivando-se analisar 
atitudes/comportamentos turísticos face à comunicação das novas regras. Em 2020, a 
época de verão foi encurtada para a procura de turistas vindos do estrangeiro, pelo que 
os dados foram recolhidos entre julho e setembro. A partir das regras de: distanciamento 
social, utilização de máscara e higiene das mãos/superfícies, foram testadas hipóteses 
e tomadas notas acerca da adoção voluntária por parte dos turistas aquando da sua 
visita à salina. Resultados: Apesar da época ter sido encurtada, houve mais visitas à 
salina, particularmente de turistas domésticos. Através da escolha pericial pelo uso 
do método analítico hierárquico avaliou-se qual era o risco dos turistas em relação à 
capacidade de aplicar as regras da DGS. Resultados apontam atitudes/comportamentos 
adequados no distanciamento e utilização de máscara em espaços abertos, contudo 
verificou-se desconforto dos turistas no contacto com superfícies. Discussão: A perceção 
de estar num espaço aberto, foi um fator facilitador da adoção do distanciamento social 
e utilização de máscara. Contudo, observou-se apreensão no contacto com superfícies, 
revelando receio por parte dos turistas. A adoção de atitudes/comportamentos 
voluntários conscientes revelou: uma comunicação eficiente das novas regras sociais na 
salina; a perceção do perigo que a pandemia representa; e a necessidade de promover 
uma proteção pessoal para um maior bem-estar na atividade turística.
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RESUMO
Pretende-se apresentar o projeto educativo “Engenhocarias”, desenvolvido com a 
Associação Pais e Mães Escola EB1 de Alto Rodes nas Atividades de Enriquecimento 
Curricular (AEC) no Agrupamento de Escolas D. Afonso III, que corresponde a uma 
adaptação do conceito e processo “Tinkering” em sala de aulas e posteriormente de 
forma virtual, em tempo de pandemia.

Este projeto “Engenhocarias” é baseado numa metodologia que está relacionada ao 
movimento maker, “faça você mesmo”, que vem crescendo no cenário educacional por 
estimular crianças e jovens. Este processo está amplamente relacionado com o conceito 
STEAM (Ciência, tecnologia, engenharia, artes e Matemática). 
A apresentação ir-se-á principalmente focar nos desafios e adaptações que a Pandemia 
despoletou, num conceito onde a partilha e o trabalho em grupo são fundamentais.

PALAVRAS-CHAVE
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RESUMO
A palavra “micróbio”, dá sempre vontade de fugir, porque é sinónimo de doença.  Imagina-
se logo um pequeno “ser” cheio de más intenções. No entanto, apenas 1% das bactérias 
são causadoras de doenças. E as outras 99%?

Há um mundo invisível que nos rodeia, nos engloba e do qual fazemos parte. Ele é 
formado por multidões de microrganismos do qual dependemos! Apesar do papel 
fundamental dos microrganismos, para muitos, miúdos e graúdos, a palavra “micróbio” 
ainda dá vontade de fugir. Porque muitos são ainda os que imaginam que um 
microrganismo é um pequeno “ser” cheio de más intenções. É por isso fundamental 
criar ferramentas que possibilitem descobrir, reconhecer e explorar a importância dos 
microrganismos. 

No microcosmos solo, as plantas escolhem microrganismos que as podem ajudar a 
combater outros que lhe fazem mal. E é aqui que entram os 3 heróis desta história: duas 
bactérias, a Rina e a Ima, e um fungo, o Vico, acompanhado do seu cão de estimação, o 
fungo Capote. Através das aventuras destes heróis explica-se, em conto, as interacções 
que as plantas estabelecem com bactérias e fungos e que lhes permitirá resistir à 
invasão de agentes patogénicos e ao stress causado pelo fogo e falta de água. Este é 
um livro infantil, que aborda temas científicos complexos, tão ignorados nos curricula 
escolares. Procura por isso, usar a amizade e o espírito de camaradagem como história 
de aventuras, para explicar as interacções que se estabelecem na natureza.

PALAVRAS-CHAVE
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RESUMO
A Cartas com Ciência (www.cartascomciencia.org) quer criar oportunidades de 
desenvolvimento social e partilha de conhecimento entre comunidades não privilegiadas 
dos países de língua portuguesa. Através de programas de troca de cartas tradicionais 
entre cientistas e estudantes durante um ano letivo, criam-se conversas individuais 
e duradouras, em português, que permitem não só mitigar barreiras e preconceitos 
associados ao ensino superior e a carreiras científicas, mas que promovem também a 
literacia científica e da língua portuguesa na sua forma escrita.
 
Durante a interação na demonstração, participantes poderão fazer perguntas sobre este 
modelo de comunicação de ciência para a cooperação para o desenvolvimento, que atua 
simultaneamente dentro de 4 eixos: Ciência, Educação, Língua e Sociedade.

Lançada no primeiro Dia Mundial da Língua Portuguesa (2020), a Cartas com Ciência 
já formou cerca de 500 cientistas em técnicas de escrita e divulgação científica, dos 
quais quase uma centena já trocou cartas com estudantes em São Tomé e Príncipe, 
Timor-Leste e Portugal.Todos os professores envolvidos no programa de troca de cartas 
manifestam extrema satisfação e reações entusiásticas dos estudantes, especialmente 
ao abrirem as suas cartas. Para 89% destes alunos, foi a primeira vez que “conheceram” 
um(a) cientista, e para 54% foi a primeira vez que escreveram ou receberam uma carta. 
Cientistas que trocaram cartas descrevem a experiência como “gratificante” (80%) e 
“divertida” (72%).

Assim, esperamos angariar mais cientistas e comunicadores de ciência para trocarem 
cartas connosco ou iniciar parcerias nesta iniciativa de comunicação de ciência onde a 
execução e o lado operacional caminham de mãos dadas com a investigação e avaliação 
de impacto, potenciando a geração de novo conhecimento sobre comunicação de ciência 
numa demografia onde há ainda poucos dados. Na sessão de demonstração esperamos 
responder a perguntas de pessoas interessadas em se juntar a nós das mais diversas 
formas.

PALAVRAS-CHAVE
Educação não formal, Cooperação para o desenvolvimento, Díades cientistas-estudantes



POSTERES E VÍDEOS                                                                                24 DE JUNHO | 14.30

POSTER

TÍTULO
OCEANO E BIODIVERSIDADE - COMUNICAR E 
EDUCAR CIÊNCIA ATRAVÉS DE SCIENCE CARTOON

AUTORES
Marina Mota1, Daniela Marques1 , Ascensão Ravara2 , Cecília Guerra1
1Centro de Investigação em Didática e Tecnologia na Formação de Formadores (CIDTFF) - Departamento de 
Educação e Psicologia - Universidade de Aveiro, 2Centro de Estudos do Ambiente e do Mar (CESAM ) - 
Departamento de Biologia - Universidade de Aveiro

RESUMO
Em plena “Década da Ciência Oceânica para o Desenvolvimento Sustentável” é crucial 
pensar formas de Comunicar e Educar Ciência colocando a “Divulgação Científica 
sobre os Oceanos” nas agendas das instituições de formação (universidades e escolas), 
visando contribuir para o aprofundamento do conhecimento científico sobre o Oceanos 
e sua Diversidade Biológica. O Cartoon intitulado “À descoberta dos poliquetas da 
plataforma continental ao largo de Aveiro”, foi concebido por uma equipa multidisciplinar 
da Universidade de Aveiro no âmbito do desenvolvimento de uma sequência didática 
para o ensino e aprendizagem de matemática em contexto escolar. Este recurso utiliza 
como ponto de partida um artigo científico resultante de uma expedição oceanográfica 
que estudou a comunidade bentónica de invertebrados marinhos existente numa área 
limitada entre a costa e o bordo da margem continental ao largo de Aveiro. O mesmo 
cartoon foi ajustado e usado para celebrar dois dias importantes - o “Dia Internacional da 
Diversidade Biológica” (22 Maio) e o “Dia Mundial dos Oceanos”(8 de junho), que este ano 
tem como mote o tema lançado pelas Nações Unidas: “The Ocean: Life and Livelihoods”) 
(https://unworldoceansday.org/un-world-oceans-day-2021/). O cartoon utiliza como 
ponto de partida um artigo científico resultante de uma expedição oceanográfica que 
estudou a comunidade bentónica de invertebrados marinhos existente numa área 
limitada entre a costa e o bordo da margem continental ao largo de Aveiro (https://www.
biotaxa.org/cl/article/view/9.3.533).

No evento SciCom pretende-se apresentar e discutir o processo de conceção e avaliação 
da qualidade do Cartoon.

PALAVRAS-CHAVE
Arte e Ciência, Science Cartoon, Mobilização de conhecimento científico
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RESUMO
Apresentação do projeto SciDoArmário, iniciativa de promoção, representação e 
visibilidade das identidades LGBTIQ nas áreas STEM (Science, Technology, Engineering 
and Mathematics), compreendendo a participação de diferentes profissionais de ciência 
em Portugal.

Temos como objetivo partilhar histórias que promovam uma maior integração das 
pessoas LGBTIQ na academia de forma a sentirem-se mais confortáveis com a sua 
orientação sexual e identidade de género, reduzindo estigmas e preconceitos existentes 
por parte da comunidade STEM; e empoderar membros LGBTIQ, nos seus sucessos 
pessoais, profissionais e académicos, ao cultivar ambientes que promovam aceitação, 
inovação e associativismo LGBTIQ. Queremos aumentar a visibilidade destes cientistas 
para que outras pessoas LGBTIQ se vejam ali representadas e consigam vislumbrar para 
elas um futuro nestas áreas.

Estamos já a promover um evento, em colaboração com a ILGA Portugal, chamado 
Ciência Sem Armários, que consta de uma tertúlia mensal com a participação de 
um cientista das área STEM que nos revela como a sua identidade enquanto LGBTIQ 
informou e influenciou o seu percurso profissional e nos fala também da sua ciência.

É este projeto que propomos apresentar no SciComPt 2021 em forma de poster e/ou 
debate de ideias.

PALAVRAS-CHAVE
Ativismo, LGBTIQ
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RESUMO
Research, development, and innovation are key in a global economy where issues 
regarding “health” continue to critically determine the rhythm of societal progress. 
Common language and culture do not eliminate basic needs and societal asymmetries 
within the Lusophone countries and communities, which currently represent 3.8% of the 
current world population (261 million people across five continents) and are projected 
to reach 380 million by 2050. Our mission at CBIOS, the U. Lusofona Research Center 
for Biosciences & Health Technologies, is to develop integrated health strategies in 
our expertise domains, sharing knowledge and supporting development in Lusophone 
societies worldwide. At CBIOS, we believe that this “Portuguese language link” is critical 
to promote science communication and foster development within our societies. CBIOS 
is an active partner of the Biomedical and Biopharmaceutical Research Journal (BBR), 
a bilingual peer-reviewed journal regularly published (since 2003) in Portuguese and 
English. BBR was recently distinguished with the high patronage of the CPLP as an 
important dissemination instrument of science “thought and produced” in Portuguese. 
This journal is supported by an editorial board exclusively comprised of Portuguese and 
Brazilian researchers and is indexed in multiple databases, including Scopus and Google 
Scholar. These global recognition indicators, in spite of the journal’s apparent niche 
character, reinforce its scope and our commitment to promote knowledge and research 
in our expert structural domains within an asymmetrical Lusophone universe. However, 
many basic difficulties persist, including the identification of potential stakeholders and 
partners (editors, reviewers, authors) within the destination countries. By recognizing 
the English language as a universal ground for communication in health sciences, the 
bilingual association to Portuguese is a natural, culturally conservant path to promote 
health science issues in those countries. This is our expectation and our goal.

PALAVRAS-CHAVE
Investigação, “integrated health strategies”, “Portuguese language link”
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RESUMO
O racismo baseia-se na ideia fundamental de que existem grupos humanos (“raças”) 
com diferenças físicas e psicológicas qualitativas entre si e que, por conseguinte, umas 
“raças” são naturalmente superiores a outras (G. FREDERICKSON, Racism: a short 
history, 2002). Esta ideia contou, sobretudo no século XIX e na primeira metade do século 
XX, com muitos adeptos, dentro e fora dos círculos mais eruditos. Essa popularidade 
deveu-se, em grande medida, à legitimação que a ciência da época emprestava a essas 
conceções. Foi a época de ouro do chamado “racismo científico” (F. BETHENCOURT, 
Racismos – das cruzadas ao século XX, 2015). Curiosamente, foi a própria ciência que, 
desde os inícios do século XX e com maior intensidade a partir de 1945, iniciou o processo 
de desacreditação do “racismo científico” (S. ROSE, Scientific Racism and Ideology: The 
IQ Racket from Galton to Jensen, 1976). A biologia evolutiva, a genética, a antropologia, a 
linguística e a história foram apenas algumas das disciplinas científicas que colocaram 
a nu várias das falácias da chamada “ciência racial” (T. GOLDBERG, Anatomy of Racism, 
1990).

Nos últimos anos, o incremento e aumento de popularidade dos movimentos e partidos 
políticos que seguem uma orientação racista veio reforçar a posição do racismo entre os 
principais problemas das sociedades contemporâneas e a reativar as suas pretensões 
de legitimidade científica (A. SAHINI, Superior: the return of race science, 2019). Face a 
esta realidade preocupante, afigura-se de extrema importância refletir e debater sobre o 
papel que a comunicação de ciência pode e deve assumir no prolongamento e reforço do 
combate ao racismo. A presente apresentação propõe-se contribuir precisamente para 
o fomento dessa reflexão e discussão, partindo da exploração de possíveis plataformas 
interdisciplinares que possibilitem e promovam uma ação conjunta de diferentes 
disciplinas científicas ao nível da comunicação de ciência no âmbito deste tema 
específico.

PALAVRAS-CHAVE
Estratégias para a inclusão e equidade, Racismo, Ciência e Direitos Humanos
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RESUMO
Atualmente, a competitividade, o desempenho e a superação no ensino da engenharia 
são preocupantes, visto que as necessidades pessoais são subestimadas, justificando-
se através do tempo médio gasto com o cuidado pessoal e o descanso, com pânico do 
próximo ser melhor. Mas afinal, o que é a superação? A superação, como muitas coisas 
na vida, é algo subjetivo. Para uns consiste em serem os melhores no que fazem, para 
outros é sentirem-se satisfeitos com os seus resultados. O que realmente está em causa, 
neste caso, não é a sua definição, mas as consequências que ela pode trazer, sendo 
necessário quebrar o tabu de que falar sobre saúde mental é sinal de fraqueza.

Há muitos anos que se convive com a crença que a exigência leva à perfeição, mas 
em que medida trabalhar sob pressão excessiva pode ser benéfico para apresentar 
melhores resultados? Considerando a necessidade de ir além das ideias e criações dos 
engenheiros, este estudo surge com o objetivo compreender melhor a perspetiva da 
comunidade pertencente à área de engenharia, com a finalidade de analisar a influência 
da saúde mental no desempenho e na produtividade da comunidade de Ensino Superior, 
mais especificamente, no ensino de engenharia.

Este estudo realiza-se através de questionários para professores e alunos com questões 
específicas e de desenvolvimento nas quais é possível dar sugestões, não como objeto de 
crítica, mas sim de reconhecimento de possíveis falhas, tanto dos professores, como dos 
alunos. Pretende-se recolher e apresentar propostas para os professores, que lecionam 
unidades curriculares de cursos de engenharia, adaptarem o ensino das suas disciplinas 
às necessidades dos seus alunos e tornarem as aulas mais interativas para cativar a 
atenção e o interesse dos alunos, e assim, por conseguinte, sentirem-se educadores 
mais realizados e satisfeitos com a sua profissão; assim como, recolher e apresentar 
sugestões para os alunos conseguirem equilibrar a sua vida académica com a sua vida 
pessoal, aprendendo a organizar-se e priorizar a sua saúde mental. Com organização 
do tempo, gestão do stresse e da ansiedade é possível atingir os objetivos desejados. 
Através destas sugestões e propostas poderá ser atingido um equilíbrio, beneficiando 
ambas as partes. Deste modo, e como objetivo final do estudo, pretende-se preparar 
futuros engenheiros que se sintam realizados e que não receiem o sucesso alheio, 
mas sim consigam inspirar-se dele. Apesar do stresse e das incertezas do futuro, é 
importante aprender a controlar a ansiedade e os pensamentos negativos.

PALAVRAS-CHAVE
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RESUMO
As florestas Mediterrânicas são florestas do semiárido onde a regeneração natural 
e a mortalidade das árvores estão fortemente ligadas a efeitos locais e regionais. O 
mapeamento de precisão dos diferentes fatores que atuam a diferentes escalas nestes 
ecossistemas tem sido um dos objetivos do trabalho desenvolvido por uma equipa do 
grupo eChanges (tese de Doutoramento de Adriana Príncipe), com especial foco nas 
espécies arbóreas do semiárido Português, a Azinheira e o Sobreiro. Até agora o trabalho 
desenvolvido tem evidenciado que há uma elevada contribuição dos efeitos locais no 
estabelecimento e distribuição das árvores destas florestas. A quantificação da influência 
dos fatores a diferentes microescalas e com continuidade espacial irá contribuir para 
uma melhor gestão de precisão das florestas destes ecossistemas. Este conhecimento 
poderá ainda vir a ter importantes aplicações práticas no aumento do sucesso de 
reflorestações e no mapeamento dos locais com maior probabilidade de sobrevivência 
das árvores plantadas.

Para comunicar alguns dos resultados do trabalho que tem sido desenvolvido nesta 
temática, o ano passado foi lançado o filme de animação “Como planear a floresta 
do futuro?” disponível também em inglês. Esta animação pretende ser um ponto de 
partida para a reflexão sobre os fatores que ameaçam as florestas semiáridas. Sendo 
apresentado de forma simples e didática pretende ainda constituir um ponto de 
discussão sobre o modo como abordar temas complexos de forma simplificada para 
poder assegurar, no futuro, o desenvolvimento de práticas tendo em conta fatores locais 
e regionais, tantas vezes ignorados.

PALAVRAS-CHAVE
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RESUMO
A palavra “micróbio”, dá sempre vontade de fugir, porque é sinónimo de doença.  Imagina-
se logo um pequeno “ser” cheio de más intenções. No entanto, apenas 1% das bactérias 
são causadoras de doenças. E as outras 99%?

Há um mundo invisível que nos rodeia, nos engloba e do qual fazemos parte. Ele é 
formado por multidões de microrganismos do qual dependemos! Apesar do papel 
fundamental dos microrganismos, para muitos, miúdos e graúdos, a palavra “micróbio” 
ainda dá vontade de fugir. Porque muitos são ainda os que imaginam que um 
microrganismo é um pequeno “ser” cheio de más intenções. É por isso fundamental 
criar ferramentas que possibilitem descobrir, reconhecer e explorar a importância dos 
microrganismos. 

No microcosmos solo, as plantas escolhem microrganismos que as podem ajudar a 
combater outros que lhe fazem mal. E é aqui que entram os 3 heróis desta história: duas 
bactérias, a Rina e a Ima, e um fungo, o Vico, acompanhado do seu cão de estimação, o 
fungo Capote. Através das aventuras destes heróis explica-se, em conto, as interacções 
que as plantas estabelecem com bactérias e fungos e que lhes permitirá resistir à 
invasão de agentes patogénicos e ao stress causado pelo fogo e falta de água. Este é 
um livro infantil, que aborda temas científicos complexos, tão ignorados nos curricula 
escolares. Procura por isso, usar a amizade e o espírito de camaradagem como história 
de aventuras, para explicar as interacções que se estabelecem na natureza.

PALAVRAS-CHAVE
Educação não formal, Conhecimento, Aventura
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RESUMO
“Preocupa-me a falta de confiança nas vacinas contra a COVID-19. Depois do enorme 
esforço em desenvolvê-las depressa, a rapidez gera desconfiança. E se pensássemos 
numa campanha sobre as vacinas contra a COVID-19? No passado as campanhas sobre 
o plano nacional de vacinação foram tão importantes: agora uma campanha que fale da 
ciência que está por trás do desenvolvimento destas vacinas talvez faça diferença.”

“Podíamos partir de algo concreto e premente - as dúvidas sobre as vacinas contra a 
COVID-19 para depois conversar sobre temas como o método científico ou a ciência 
fundamental. Envolver diferentes instituições, pensar em diferentes públicos a nível 
nacional e coordenar esforços com a Ciência Viva”. Foi assim que, de uma ideia, se 
foram juntando as várias peças que construíram a campanha nacional Conversas com 
Cientistas - Décadas de Ciência para Dias de Vacinas. 

Mas que peças são essas? Criar equipas, mobilizar e formar voluntários, definir tema 
e formato, selecionar e produzir conteúdos, traçar o plano de disseminação, elaborar 
e analisar questionários - Os desafios impostos e as soluções encontradas serão 
discutidos pelos convidados desta sessão.

Ainda antes do início da campanha, alguns dados indicam que seria necessária, tanto 
para cientistas e comunicadores de ciência como para o público. A mobilização da 
comunidade científica foi impressionante: numa semana, 120 cientistas juntaram-se à 
campanha, permitindo a organização de cerca de 400 conversas online com diferentes 
públicos (escolas, comunidades séniores, empresas, público em geral), durante 10 
dias. As sessões escolares esgotaram em menos de 48h. Antes da sessão inaugural, 
500 alunos de uma escola participaram numa primeira conversa. Os dados disponíveis 
revelam que 82% dos inquiridos achou a conversa “Bastante ou Muito Útil”, 81% 
“Conseguiu ver as suas dúvidas esclarecidas” e os comentários apontam o tema, o 
formato e os conteúdos como os aspetos mais bem conseguidos da sessão.

PALAVRAS-CHAVE
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RESUMO
O curso de mestrado “Cultura Científica e Divulgação das Ciências” surge num contexto 
de colaboração de várias escolas e museus da Universidade de Lisboa, tirando partido 
do conhecimento multidisciplinar nelas produzido, representando uma oportunidade de 
criação de sinergias de áreas diversas do conhecimento. Com este curso de mestrado 
pretende-se formar profissionais para o desenvolvimento de estratégias de promoção 
da cultura científica dos cidadãos, pelo que a perspetiva da comunicação e da divulgação 
acompanhará todas as componentes do curso, assumindo graus de profundidade e 
abrangência diferenciados.

Com este ciclo de estudos pretende-se que as/os estudantes: 1) Compreendam a 
cultura científica como parte integrante do património nacional, tangível e intangível, e 
discutam as suas implicações nas tomadas públicas de decisão; 2) Reconheçam que a 
compreensão da ciência implica conhecimento sobre a natureza da ciência e que a sua 
divulgação exige conhecimento sobre estratégias de divulgação desse conhecimento; 
3) Reconheçam a importância, para a aprendizagem da ciência, de contextos formais, 
não formais e informais; 4) Reflitam sobre a importância da conceptualização e 
organização do património científico, em museus e centros de ciência; 5) Desenvolvam 
e operacionalizem estratégias eficazes de divulgação de conteúdos científicos de acordo 
com determinado público-alvo e contexto comunicacional específico; e 6) Adquiram 
capacidade para a realização de projetos de intervenção ou investigação no campo da 
divulgação do conhecimento científico baseado em museus e património científico e seus 
serviços educativos.

No debate que propomos para o SciCom 2021 vamos juntar docentes e atuais alunas/os 
do Mestrado para discutir as suas mais-valias, mas também os aspetos que podem ser 
melhorados. Abordaremos temas como o equilíbrio entre a formação teórica e prática, a 
interdisciplinaridade, a integração das diferentes Escolas da ULisboa, as oportunidades 
e desafios na elaboração da dissertação, trabalho de projeto ou relatório de estágio, as 
saídas profissionais dos mestrandos.

PALAVRAS-CHAVE
Educação formal, Mestrado, Universidade de Lisboa
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DEBATE DE IDEIAS

TÍTULO
BOAS PRÁTICAS DE COMUNICAÇÃO DE CIÊNCIA EM SAÚDE

AUTORES
Marta Quatorze1, Sara Varela Amaral1,2

1CNC – Centro de Neurociências e Biologia Celular, Universidade de Coimbra, 
2iiiUC - Instituto de Investigação Interdisciplinar, Universidade de Coimbra

RESUMO
Uma comunicação de ciência na área da saúde eficiente é essencial para a promoção de 
comportamentos e decisões informadas pelos cidadãos, com impacto positivo na saúde 
de doentes e da população em geral.

Sabe-se que mais de um terço da população mundial tem dificuldades em encontrar, 
entender e usar as informações necessárias para compreender e lidar com a sua saúde. 
A pandemia de COVID-19 colocou a nu as fragilidades a nível de literacia em saúde e 
tornou ainda mais urgente o desenvolvimento de estratégias eficazes de comunicação e 
envolvimento da sociedade.

Assim, é crucial promover a literacia em saúde, comunicando de forma correta e clara de 
maneira a: sensibilizar para a incerteza inerente ao processo científico, gerir expectativas 
relativamente aos avanços da ciência e à descoberta de curas/tratamentos, e respeitar 
os contextos pessoais, familiares e sociais de quem é afetado direta ou indiretamente por 
uma doença.

Este debate pretende reunir profissionais da área das Ciências Biomédicas, das Ciências 
Sociais, da Psicologia e do Jornalismo para levantar questões como: O que distingue 
a comunicação de ciência em saúde das restantes áreas científicas? Qual é o papel da 
ciência na vida de doentes e de associações de doentes? Como é que a comunidade 
científica pode facilitar o acesso dos doentes a informação fidedigna sobre o estado da 
investigação? Que cuidados devem ter os investigadores e comunicadores de ciência ao 
abordar temas relacionados com saúde?

Cada orador vai apresentar brevemente o seu trabalho e, de seguida, vai dar-se início ao 
debate, aberto à participação do público. Pretende-se assim que este debate dissemine e 
promova boas práticas na área da comunicação em saúde.

Oradores:
João Ramalho-Santos – Investigador no CNC
Teresa Firmino – Jornalista e editora de ciência no Jornal Público
Daniel Neves – Investigador no  Centro de Estudos  Sociais da Universidade de Coimbra  (CES)
Sónia Silva  – Psicóloga clínica do Núcleo Regional do Centro da Liga Portuguesa Contra o Cancro

PALAVRAS-CHAVE
Saúde, Capacitação
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OFICINA

TÍTULO
PATHWAYS TO PRAXIS: CONTINUUM OF SCIENCE COMMUNICATION 
RESEARCH AND PRACTICE

AUTORES
Alexander Gerber
Rhine-Waal University; INSCICO

RESUMO
Theory and research on science communication are mostly disconnected from the daily 
communication practices and strategic challenges, be it in science museums and PR 
offices, design studios or NGOs. Neither scholarship nor practice take sufficient notice 
of each other’s priorities, challenges and solutions. This is one of the key findings of an 
in-depth Field Analysis on the body of research that has been produced over the past 
decades.

Following up on this study, a project is now systematically analysing which challenges 
and priorities in science communication practice could be addressed how. The project 
will establish new forms of knowledge transfer and even aims to establish new spaces for 
collaboration in a form of ‘action research’ and co-creation of the science communication 
research agenda. 

Participants can join the 70-minute workshops AFTER completing the online survey 
because we will already work with the fresh results from this survey in our workshops. 
Presentations and discussion will be held in English.

Impact:
By understanding better what evidence science communicators would value most, we 
can inform a more transfer-oriented research agenda, and make communication practice 
more evidence-based and thus effective.

Background:
https://sciencecomm.science/the-research-field/
https://sagepus.blogspot.com/2021/01/science-communication-research-past.html

Approach and Outline | Duration: 70 min
A – Knowing the Score: Main Challenges in SciComm Practice + Q&A
Participants complete an online survey before joining either of the two workshops. The 
survey will provide an empirical base for our discussion.
B – Seeking Solutions: Patterns and Perspectives in SciComm Research + Q&A
Presentation of the SciComm Field Analysis.
C – Thinking Ahead: Collaborating Across the Research-Practice Continuum
Workshop finishes with a roadmap of concrete action points. Participants will also receive 
a post-event survey to not merely evaluate the event but also to indicate whether their 
views have changed.

PALAVRAS-CHAVE
Formação de comunicadores, Research-Practice Divide, Knowledge Transfer
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OFICINA

TÍTULO
AS ACADEMIAS DO PENSAMENTO COMPLEXO COMO ATIVIDADES DE EXTENSÃO 
CIENTÍFICA E LABORATÓRIO DE TRANSFORMAÇÃO

AUTORES
Ana Teixeira de Melo1, Leo Caves, Rita Campos1

1Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra

RESUMO
Os Estudos da Complexidade têm-se afirmado como um campo fundamental de produção 
de conhecimento sustentado no cruzamento de diferentes ciências, com expressão 
relevância em vários domínios de saber. Trata-se de uma área profundamente inter e 
transdisciplinar de grande relevância para o desenvolvimento de intervenções “no mundo 
real”. Sob a sua alçada, assinalou-se um ponto de viragem paradigmático nas formas 
de fazer ciência e a constatação de que problemas complexos requerem novas formas 
de pensar. A par dos desafios técnicos e metodológicos associados à investigação da 
Complexidade, coloca-se a necessidade de pensar a e na Complexidade, e os modos 
de intervenção, de forma congruentemente complexa. Este é um desafio crítico que se 
coloca, também, à comunicação em ciência.

As oficinas “Academia do Pensamento Complexo” foram desenhadas para disseminar 
um paradigma da complexidade e uma nova proposta para operacionalização da 
prática de um pensamento (mais) complexo, em vários níveis e domínios. Têm sido 
dinamizadas junto de estudantes, adultos da comunidade em geral, académicos e 
investigadores, presencial e virtualmente. Elas constituem, simultaneamente, momentos 
de disseminação de conhecimento e laboratórios de transformação. As atividades 
visam introduzir perturbação nos modos habituais de pensamento dos participantes 
e aumentar a motivação para a exploração de alternativas. As sessões assentam 
num formato dinâmico e experiencial, combinando uma variedade de estratégias, 
enquadradas por um jogo de cenário imaginário. Projetados numa colónia no espaço, 
no ano de 2118, os participantes são guiados na exploração do cenário, introduzidos a 
noções centrais das perspectivas da complexidade e apoiados no ensaio de um conjunto 
de movimentos de pensamento e estratégias experimentando diferentes formas de 
reconhecer, desempenhar e experienciar a Complexidade e suas implicações.

Nesta demonstração ilustramos as principais estratégias, recursos e dinâmicas 
destas oficinas, discutindo como uma abordagem de Pensamento Complexo, convida a 
repensarem-se os modelos de Comunicação em Ciência.

PALAVRAS-CHAVE
Educação não formal, Pensamento Complexo, Educação transformadora
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LIVRO

TÍTULO
“JOGO DAS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS”: UMA BD DIRIGIDA A JOVENS EUROPEUS

AUTORES
Bruno Pinto1, Gil Penha-Lopes2

1MARE - Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, 
2Ce3c - Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa

RESUMO
As atuais alterações climáticas antropogénicas têm efeitos variados e gravosos em 
todos os ecossistemas do planeta. Organizações internacionais tais como o Painel 
Intergovernamental Sobre Alterações Climáticas (IPCC) têm alertado para a urgência na 
sensibilização e mobilização de diversos setores da sociedade sobre este desafio global. 
Na demonstração proposta, será apresentado o livro de banda desenhada “Jogo das 
alterações climáticas” que se integra nesse esforço de sensibilização ao nível Europeu, 
e que pretende informar sobretudo jovens sobre este tema. Este é um dos produtos de 
um projeto sobre ação climática intitulado “BEACON” promovido pelo Ministério Federal 
Alemão do Meio Ambiente, Conservação da Natureza e Segurança Nuclear (BMU), e que 
envolveu 34 municípios, 57 escolas e 11 organizações em sete países europeus (incluindo 
Portugal).

No livro, uma jovem portuguesa chamada Sofia foi contratada para desenvolver um 
jogo de tabuleiro sobre a mitigação às alterações climáticas e a adaptação às suas 
consequências. Com o intuito de recolher material e ideias, ela faz uma viagem de 
comboio pela Europa, com o seu irmão mais novo chamado Gabriel. É assim que 
conhecem alguns dos efeitos atuais das alterações climáticas em vários países: secas, 
incêndios florestais e inundações. Mas também descobrem o que estão a fazer os 
ativistas do clima, as autoridades locais e até as escolas para promover mudanças.. No 
final desta viagem, Sofia percebe como é que o seu jogo deve funcionar: não como uma 
competição, mas sim como um jogo cooperativo. Este livro tem atualmente edições 
inglesas e alemãs, estando a ser preparada uma edição portuguesa. Nesta apresentação, 
abordaremos sobretudo a forma como o livro foi elaborado (processo de criação), 
mostrando também algumas das ilustrações desta obra.

PALAVRAS-CHAVE
Arte e ciência, Alterações climáticas
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LIVRO

TÍTULO
MANUAL PARA JORNALISTAS SOBRE A CRISE CLIMÁTICA

AUTORES
Márcia Amaral1, Eloisa Beling Loose2, Ilza Girardi2

1Universidade Federal de Santa Maria, 2Universidade Federal do Rio Grande do Sul

RESUMO
O “Minimanual para a cobertura jornalística das mudanças climáticas” reúne de 
forma enxuta e simples elementos que tem como objetivo disseminar e qualificar o 
trabalho jornalístico sobre a crise climática no Brasil. Lançado em 2020, traz uma breve 
discussão sobre o porquê devemos tratar da questão climática, apesar da crise sanitária 
provocada pela covid-19. A publicação, que pode ser baixada gratuitamente (https://
jornalismoemeioambiente.files.wordpress.com/2020/08/minimanual.pdf), é direcionada 
para jornalistas e estudantes da área, e busca esclarecer conceitos técnicos, conectar 
outros assuntos ao debate e indicar fontes de informação confiáveis. O minimanual 
também contempla a tradução adaptada do decálogo “Los Medios de Comunicación 
y el Cambio Climático” publicado na Espanha pelo Grupo de Investigación Mediación 
Dialéctica de la Comunicación Social da Universidad Complutense de Madrid (MDCS) e 
Fundación Ecologia y Desarrollo (Ecodes). A versão brasileira, além das recomendações 
inspiradas no documento espanhol, traz verbetes técnicos ligados ao tema e aponta 
articulações necessárias para associar a crise climática com a realidade nacional. A 
apresentação é da jornalista Sônia Bridi, repórter de televisão que tem se dedicado ao 
assunto.

PALAVRAS-CHAVE
Formação de comunicadores, Mudanças climáticas, Cobertura jornalística
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LIVRO

TÍTULO
45 DÍAS EN EL BANCO FLEMISH CAP: LA CAMPAÑA OCEANOGRÁFICA 
FLEMISH CAP 2020 VIVIDA POR UNA PERIODISTA

AUTORES
Laura Juárez
Centro Oceanográfico de Vigo, Instituto Español de Oceanografía (IEO)

RESUMO
La campaña de investigación pesquera “Flemish Cap” se llevó a cabo del 24 de junio al 
3 de agosto en el área de NAFO (Northwest Atlantic Fisheries), en la División 3M en el 
buque “Vizconde de Eza”, perteneciente a la Secretaría General de Pesca. Se recogieron 
datos de capturas, distribución de tallas, parámetros biológicos, otolitos y gónadas. Las 
principales especies objetivo de estudio fueron el bacalao, las gallinetas, la platija, el 
fletán negro, el granadero y el camarón.

Para poner en valor esta actividad del IEO y acercarla a la sociedad, se embarcó la 
periodista Laura Juárez, contratada para comunicación en el Centro Oceanográfico de 
Vigo y perteneciente a la UCC+i.

Su bagaje periodístico le permitió vivir esa experiencia de 45 días desde una óptica 
diferente a la del personal investigador y obtener material de interés para plasmarlo en 
un libro.

El libro espera contribuir a la creación de una cultura científica en el público general a 
través de la divulgación de la jornada de trabajo y vida en una campaña de acercando 
al público una realidad tan familiar para los investigadores como son las campañas de 
investigación visibilizando así la tarea de asesoramiento pesquero que realiza el Instituto 
Español de Oceanografía. El libro se encuentra descargable aquí  http://www.repositorio.
ieo.es/e-ieo/handle/10508/11504

La presentación dejará tiempo para responder a las preguntas de los asistentes y abrirá 
un debate en torno a la divulgación de las campañas de investigación pesqueras. Será 
conducida con fotos y vídeos además de entrevistas inéditas.

El Instituto Español de Oceanografía (IEO), es un Centro Nacional del Consejo Superior 
de Investigaciones Científicas (CSIC), dependiente del Ministerio de Ciencia e Innovación, 
dedicado a la investigación en ciencias del mar, especialmente en lo relacionado con el 
conocimiento científico de los océanos, la sostenibilidad de los recursos pesqueros y el 
medio ambiente marino.

PALAVRAS-CHAVE
Comunicação Institucional, Campaña de investigación, Buque oceanográfico, flemishcap, Divulgacion ciencia 
marina
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POSTER

TÍTULO
PLATAFORMA ONLINE PERSIST: FERRAMENTA DE AVALIAÇÃO PARA 
ATIVIDADES DE ENVOLVIMENTO COM A CIÊNCIA

AUTORES
Ana Delicado, Helena Vicente, Jussara Rowland, João Estevens
Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa

RESUMO
O PERSIST_EU é um projeto Erasmus+, cofinanciado pela Comissão Europeia, que 
visa avaliar os conhecimentos, crenças e perceções sobre questões científicas dos 
estudantes universitários europeus em cinco países: Itália, Portugal, Espanha, Alemanha 
e Eslováquia. O projeto desenvolveu uma ferramenta digital que permite avaliar os 
conhecimentos, crenças, perceções e confiança na ciência dos estudantes (e outros 
públicos) sobre quatro tópicos científicos (alterações climáticas, vacinas, organismos 
geneticamente modificados e medicinas alternativas e complementares) e as mudanças 
resultantes da sua participação em atividades formativas, de divulgação ou de 
envolvimento com a ciência.

A ferramenta digital desenvolvida pelo projeto está disponível para ser utilizada por 
docentes de diferentes graus de ensino (básico, secundário e superior), bem como outros 
formadores e facilitadores de ensino não formal ou divulgação das ciências. Pode ser 
utilizada associada a atividades de educação/divulgação científica (palestras, ateliers, 
workshops, etc.), para medir os efeitos das atividades nas opiniões dos estudantes/
participantes.

A plataforma digital funciona através de um processo de códigos individuais, gerados 
previamente pelo/a responsável da atividade, que devem ser utilizados para responder 
às questões antes e depois do evento. O questionário abrange os quatro tópicos, podendo 
ser selecionado/s apenas o/s desejado/s. Inclui também perguntas sobre os hábitos de 
pesquisa de informação científica e sobre o perfil sociodemográfico do/as participantes.
Este poster tem por objetivo apresentar a ferramenta digital e proporcionar instruções 
para o seu uso e para a análise dos resultados.

PALAVRAS-CHAVE
Educação não formal, Avaliação, Métodos
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PODCAST

TÍTULO
DIVULGACCIÓN: QUEN SOMOS

AUTORES
Manuel Vicente, Leonor Parcero
Asociación Galega de Comunicación de Cultura Científica e Tecnolóxica

RESUMO
O podcast presenta a Asociación Galega de Comunicación de Cultura Científica e 
Tecnolóxica, as súas actividades e a algúns dos seus socios e socias. A peza supón un 
repaso á historia e traxectoria da asociación, que este 2021 fai dez anos, así como unha 
presentación e un ofrecemento para a colaboración futura cos veciños portugueses.

PALAVRAS-CHAVE
divulgación, colaboración
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PODCAST

TÍTULO
CURIOSIDADES COM CIENTISTAS EM TEMPOS DE PANDEMIA

AUTORES
Maria João Leão, Sofia Rodrigues
Maratona da Saúde Associação

RESUMO
A Maratona da Saúde (MdS) (www.maratonadasaude.pt) vem propor uma demonstração 
no SciComPt 2021 no âmbito da sua 8ª Edição, com o mote “A Ciência faz História”, 
dedicada às Doenças Infecciosas, com natural foco na COVID-19 e temas associados. 
Desde 2013, a MdS desenvolve em Portugal um formato inovador que visa, através de 
ações de sensibilização e angariação de fundos e de um espetáculo solidário anual 
na RTP, aumentar a literacia em ciência e em saúde e promover o envolvimento da 
sociedade civil no financiamento da investigação biomédica de excelência. Ao longo de 
7 edições dedicadas a várias doenças (cancro, diabetes, doenças neurodegenerativas, 
cardiovasculares, autoimunes/alergias e raras), contam-se mais de 100 rubricas em 
programas da RTP 1|RTP Internacional, acima de 140 rubricas na rádio (Antena 1, 2 e 3) 
e a produção de 7 espetáculos solidários transmitidos em direto (maratonas televisivas 
solidárias) que já permitiram financiar 15 Prémios em Investigação Biomédica. A MdS 
pretende, mais uma vez, unir esforços com a RTP, parceiros da edição e media para dar a 
conhecer as várias Doenças Infecciosas, combater as notícias falsas e a desinformação, 
informar sobre os avanços clínicos e científicos e financiar cientistas nesta área. Durante 
a demonstração proposta será apresentado o  Podcast de 3 episódios “Curiosidades com 
cientistas em tempos pandemia” organizado pela MdS, com o apoio do BPI e da Fundação 
“la Caixa” e gravado nos estúdios da FCCN, onde os convidados da Maratona da Saúde 
partilham dúvidas comuns e confrontam notícias falsas com dados científicos no âmbito 
da pandemia de Covid-19.  Os três episódios deste podcast são dedicados aos seguintes 
temas: “Impacto das alterações climáticas e perda de biodiversidade no aparecimento 
de pandemias”, “Vacinas para a Covid-19” e “Notícias Falsas sobre a Covid-19”. Esta 
demonstração será também uma oportunidade para dar a conhecer a Maratona da 
Saúde e lançar novos temas à discussão da comunicação de ciência em Portugal, 
nomeadamente: a. “infotainment” (aliar a informação ao entretenimento); b. aproximação 
da ciência à sociedade civil através de ações “fundraising” (angariação de fundos); c. 
ciência nos media através de formatos como a MdS (“telethon - television marathon”).

PALAVRAS-CHAVE
Gestão de projeto, Covid-19, Sensibilização
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PODCAST

TÍTULO
PODCAST COMCIÊNCIA

AUTORES
Natércia Rodrigues Lopes

RESUMO
O podcast ComCiência surge como um fórum de debate sobre ciência em sociedade. 
Mais do que comunicar tópicos científicos específicos, o objectivo do podcast ComCiência 
é discutir a relação das pessoas com a ciência no seu dia-a-dia, a forma como obtêm 
e navegam informação científica e a forma como usam (ou não usam) essa informação 
para tomar decisões verdadeiramente informadas. O debate pretende identificar os 
desafios que dificultam a verdadeira democratização da ciência, isto é, que dificultam que 
a ciência seja uma ferramenta disponível, acessível e presente nas decisões individuais e 
coletivas da sociedade. Mais ainda, cada conversa do podcast ComCiência pretende  ser 
um espaço em que possíveis soluções para estes desafios são imaginadas, sugeridas, ou 
até apresentadas caso a(o) convidada(o) já tenha projetos nesse sentido. Convido para 
as conversas do podcast não só cientistas e comunicadores de ciência, mas também 
políticos, professores, e todas as pessoas que tenham interesse em discutir o papel da 
ciência em sociedade. Na minha demonstração partilharei alguns episódios do podcast, e 
estarei também disponível para conversar mais a fundo sobre a minha visão e objectivos 
para este projecto.

PALAVRAS-CHAVE
Democratização, Confiança
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VISITA GUIADA VIRTUAL

TÍTULO
SOLANART - O OUTRO LADO DO ESPELHO …

AUTORES
Ana Clara Cavalcante1, Ana Margarida Oliveira1, Camille Vieira2, 
Isabel A-P Mina1, Alexandra Nobre1
1STOL-Science Through Our Lives\Dep de Biologia - Escola de Ciências da Universidade do Minho,
 2Escola Secundária D.Maria II, Braga

RESUMO
SolanArt é uma galeria virtual composta por 11 ilustrações originais dedicadas a plantas 
da família Solanaceae.Foi criada para integrar o Dia Internacional do Fascínio das 
Plantas 2021 que, dado o enquadramento pandémico, teve lugar exclusivamente online. 
Contudo, pretende-se que a galeria “cresça em várias direcções”.

Mas como é que esta história começou? Ana Clara Cavalcante é aluna de Biologia 
Aplicada na UMinho. Curiosa desde pequena e com vontade de partilhar o conhecimento, 
integrou a equipa STOL-Science Through Our Lives (projecto de Comunicação de Ciência 
do Departamento de Biologia-UMinho) e, neste contexto, foi desafiada a pensar algo 
que gostasse de concretizar. Aliou o seu interesse pela natureza às competências em 
ilustração digital, e criou  um projecto Ciência-Arte sobre uma família botânica com 
ampla distribuição geográfica, quer no Brasil (onde nasceu), quer em Portugal (onde 
reside). À ideia juntou-se Ana Margarida Oliveira, colega de curso, mais envolvida nos 
textos que acompanham toda a galeria SolanArt.

A família botânica Solanaceae é composta por mais de 3000 espécies que partilham 
algumas semelhanças, apesar da grande diversidade de formas que apresentam. Inclui 
plantas de elevada importância alimentar como a batateira (Solanum tuberosum), o 
tomateiro (Solanum lycopersicum) e o jiló (Solanum aethiopicum) no Brasil, e espécies de 
reconhecido valor económico como a planta-do-tabaco (Nicotiana tabacum), ou de beleza 
incontornável como a dama-da-noite (Cestrum nocturnum). Há ainda plantas venenosas 
como a beladona (Atropa belladonna), e a própria batateira produz um alcalóide tóxico 
em certas concentrações. Com SolanArt pretende-se despertar o interesse de um 
público generalizado (“dos 8 aos 80”) por esta família de plantas com características 
morfológicas, ecológicas e aplicações biotecnológicas tão diversas, dando a conhecer 
algumas curiosidades verdadeiramente fascinantes e misteriosas. Este outro lado é 
retratado nas ilustrações com alguma magia e enigma. Acompanham-nos nesta viagem?

PALAVRAS-CHAVE
Arte e Ciência, Solenaceae, Diversidade
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TÍTULO
DESAFIOS E OPORTUNIDADES EM COMUNICAR UM PROJECTO DE HUMANIDADES: 
UM SISTEMA DE INFORMAÇÃO PARA MAPAS ANTIGOS

AUTORES
Ana Margarida Nunes, Ricardo Neiva Vaz
CIUHCT, FCUL

RESUMO
O MEDEA-CHART (https://www.medea-chart.org/) é um projeto de investigação em 
História da Cartografia Náutica, financiado pelo European Research Council, inserido 
no Centro Interuniversitário de História e Filosofia das Ciências, que tem como objetivo 
responder a questões relacionadas com a origem, evolução técnica e utilização de cartas 
náuticas durante a Idade Média e a Idade Moderna [c. 1280-1800]. Uma das principais 
ferramentas de investigação é a recentemente criada base de dados - Medea Chart 
Database (https://medea.fc.ul.pt/) - um sistema de informação que aloja cerca de 5 mil 
cartas náuticas antigas e 600 atlas, com imagens de alta resolução. Esta plataforma foi 
desenhada para permitir uma navegação fácil e rápida, assim como compilar informação 
atualizada sobre estes fascinantes artefactos históricos. Por isso, a curadoria é garantida 
pelos investigadores do projeto e consultores externos.

Assim, inspirados nesta plataforma com manuscritos e documentos antigos, 
extremamente valiosos sobre o ponto de vista histórico e científico, que dificilmente 
estariam acessíveis ao público menos conhecedor, propomos a realização de uma 
oficina que promova a discussão e permita identificar novas formas de comunicar 
investigação em humanidades. Pretendemos reflectir sobre o estado-da-arte em digital 
humanities e encontrar novas soluções para comunicação através desta plataforma 
digital. Iremos discutir os desafios e as oportunidades que encontrámos nas diferentes 
atividades de comunicação que fomos desenvolvendo: website, redes sociais, artigos 
de jornal, livros, podcasts e entrevistas. Começaremos por apresentar o projecto bem 
como a implementação da base de dados, discutiremos depois os principais desafios e 
a estratégia que utilizamos para comunicar com o público e até com pares, refletiremos 
sobre oportunidades de melhoria desta plataforma, nomeadamente na vertente de 
comunicação com o público, conduzindo os participantes a interagir e a partilhar 
connosco as suas ideias e questões.

PALAVRAS-CHAVE
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TÍTULO
CIÊNCIA CIDADÃ NAS ESCOLAS - FORMAÇÃO ONLINE PARA IMPLEMENTAÇÃO DE 
PROJETOS DE CIÊNCIA CIDADÃ NAS PRÁTICAS EDUCATIVAS NA PLATAFORMA 
EU-CITIZEN.SCIENCE

AUTORES
Catarina Seabra1,2, Maria Inês Vicente1,3, Maria Inês Veríssimo1, Pedro Russo1,3
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RESUMO
O EU-Citizen.Science (https://eu-citizen.science/) é um projeto financiado pela União 
Europeia, com o objetivo de tornar-se o ponto de referência para a Ciência Cidadã 
na Europa que vem consolidar o conhecimento existente e realçar exemplos de boas 
práticas. O consórcio é composto por 14 parceiros e 9 associados, entre os quais 
a Plataforma de Ciência Aberta (PCA) - Município de Figueira de Castelo Rodrigo, 
em colaboração com a Rede de Comunicação de Ciência e Tecnologia de Portugal 
(SciComPT) e a Universidade de Coimbra.

A Ciência Cidadã tem como objetivo envolver cidadãos em processos de investigação 
científica para resolver desafios de relevância local e construir conhecimento, 
aproximando assim a ciência, a tecnologia e a inovação das comunidades locais, que é 
também a missão da PCA. Neste sentido, para levar a Ciência Cidadã para dentro das 
escolas de forma sustentável, a PCA está a desenvolver um módulo de formação online 
(MOOC), que será disponibilizado na plataforma EU-Citizen.Science, com o objetivo de 
capacitar e incentivar os educadores a implementarem projetos de ciência cidadã nas 
suas práticas de educação formal e não-formal.

Este MOOC está a ser co-criado em colaboração com educadores e investigadores, para 
garantir a sua qualidade e aplicabilidade. A formação será baseada em casos de estudo 
que vão guiar a narrativa com testemunhos reais sobre as seguintes temáticas: i) os 
benefícios da ciência cidadã na prática educativa; ii) formulação de questões científicas 
para resolver desafios locais; iii) como encontrar parceiros locais, académicos e projetos 
de ciência cidadã; iv) impacto societal, científico e educativo dos projetos. Além disso, 
será disponibilizado uma ferramenta de auto-reflexão para guiar os educadores na 
criação e integração dos projetos nas escolas.

Esta formação online servirá de base para momentos de formação futuros, incluindo 
workshops presenciais, e será traduzido para português de forma a servir as 
comunidades escolares nacionais.

PALAVRAS-CHAVE
Ciência cidadã, Educação
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TÍTULO
INSIDE THE UNKNOWN – SCIENCE COLLECTION

AUTORES
Liad Hollender, Diogo Matias, Marta Correira, Tiago Coelho, Catarina Ramos, 
Teresa Fernandes
Fundação Champalimaud

RESUMO
Este projeto partiu de um objetivo – partilhar com o público em geral como se 
desenvolvem projetos de investigação científica a decorrer nos laboratórios do Centro 
Champalimaud. Começámos com algumas questões: Como partilhar o trabalho dos 
nossos cientistas de uma forma mais acessível? Podemos ir para além da manchete e 
chegar à essência da investigação? Como explicar e expor o processo científico por trás 
destes projetos?

Após muitas iterações, chegámos a uma solução que nos deixou felizes: A Coleção 
Ciência – Inside the Unknown. Esta é uma exposição online onde cada projeto de 
investigação se desenvolve como uma história em construção acompanhada por curtas 
animações.

Nesta demonstração, queremos falar sobre o processo de criação das peças desta 
exposição e partilhar os desafios que foram surgindo. Por exemplo: encontrar um 
equilíbrio entre a “mensagem principal” da história e a riqueza dos detalhes nos quais 
se baseia, ou criar metáforas visuais animadas que representem bem o que queremos 
comunicar.

Esperamos que esta abordagem vá para além de partilhar a investigação a decorrer 
no Centro Champalimaud. Ao combinar a narração escrita e visual, queremos também 
aproximar o público do fascinante processo por trás da investigação científica.

Se estiveres curioso sobre a viagem que fizemos para desenvolver este projeto ou 
quiseres conversar sobre o seu destino, estás desde já convidado a juntar-te à esta 
demonstração

PALAVRAS-CHAVE
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TÍTULO
COMUNICAÇÃO NÃO FORMAL DA CIÊNCIA: 
O USO DO ILUSIONISMO NA SUA APRENDIZAGEM

AUTORES
Filipe LS Monteiro, Maria José Alves
FMJ Mentes Mágicas

RESUMO
A magia é uma arte que exerce enorme atrativo à maioria das pessoas pelo seu carácter 
do imaginário, pela sua aparente inexplicabilidade, pela surpresa do não previsto. 
A realidade é, ela própria, mágica, e quando um determinado tópico ou assunto é 
assim apresentado, transforma-se numa fonte inesgotável de fascínio, de surpresa e 
de descoberta, uma pincelada de imaginação no quadro da realidade. O ilusionismo 
resulta, aqui, como uma ferramenta potenciadora da vontade de conhecer os assuntos 
apresentados, promovendo o seu aprofundamento (estudo) ou captando a atenção para 
uma matéria que, para alguns, poderia resultar mais ou menos enfadonha ou mesmo 
desprovida de interesse. 

Com as atividades desenvolvidas comunicamos a Ciência, a brincar, estimulando 
a imaginação das crianças para o desenvolvimento da capacidade de abstração na 
apreensão de conceitos de ciência. É o uso do ilusionismo como arte para despertar 
a curiosidade para a Ciência a partir do imaginário de um efeito de magia. Fazê-los 
querer saber como se faz um truque é o equivalente a quererem conhecer os fenómenos 
naturais e perceber a Natureza, no seu possível e impossível. Para tal, adaptámos 
às diferentes sessões vários momentos verdadeiramente mágicos, com os quais 
promovemos a ciência e a literacia ao mesmo tempo que divertimos e encantamos as 
plateias. Por momentos, a assistência deixa-se levar na arte do mágico que faz crer no 
impossível, neste mundo, com os pés no chão...! Só que, neste caso, tudo o que se vê é 
bem real, e até se pode explicar que não perde a graça, bem pelo contrário!

Já Galeano dizia que somos feitos não só de átomos, mas também de histórias. Com este 
“casamento” entre a ciência e a magia, a tais átomos e histórias acrescentamos também 
pequenas partículas de deslumbramento.

PALAVRAS-CHAVE
Educação não formal, Ciência, Magia
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TÍTULO
VIAGEM AO INTERIOR DA CAIXA LAB IN A BOX

AUTORES
Joana Loureiro, Rodrigo Abril de Abreu, Inês Bravo, Joana Gonçalves-Sá
Instituto Gulbenkian de Ciência

RESUMO
Criado por cientistas e comunicadores de ciência do Instituto Gulbenkian de Ciência, 
o Lab in a Box é um projeto educacional que pretende tornar o ensino experimental 
das ciências prática corrente nas escolas de vários países da Lusofonia. O projeto Lab 
in a Box (LiB) implementa na sala de aula um kit de experiências científicas, portátil, 
modular e de baixo custo, especialmente desenhado para fazer crescer nos alunos o 
deslumbramento e respeito pelo meio que os rodeia, o espírito crítico e a curiosidade 
científica. Para além do kit (a caixa) que apresentamos nesta demonstração, o projeto LiB 
inclui e aposta fortemente em formações de professores acreditadas, acompanhamento 
em sala de aula, recursos online e uma partilha constante de experiências entre 
professores e cientistas LiB.

A caixa azul mar que cada professor recebe no decurso das formações LiB transporta 
todos os materiais necessários à execução de atividades experimentais apelativas, 
integradas no currículo da disciplina e ano de escolaridade a que se destinam, e 
adaptadas ao contexto local, bem como um guia com instruções detalhadas para o 
professor e um caderno de laboratório para os alunos. Cada atividade LiB pretende 
que os alunos aprendam a observar, a fazer perguntas, a colocar hipóteses e a 
experimentar; a adquirir e avaliar informação; a lidar com a incerteza e imprevistos; a 
valorizar diferentes opiniões e a colaborar; a assumir atitudes e valores promotores de 
sustentabilidade e de responsabilidade cívica.

Esta demonstração consiste num vídeo introdutório das formações piloto do LiB - Oeiras, 
acompanhado de uma “Demonstração ao Vivo” da caixa e seus conteúdos e setups 
experimentais. Com esta viagem interativa, a equipa LiB pretende dar a conhecer de 
perto aos participantes do SciComPT um projeto que é muito mais do que uma caixa.

PALAVRAS-CHAVE
Educação formal, Ciência, Ensino
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PROJETO FIGUEIRA CIRCULAR - UMA EXPERIÊNCIA DE ECONOMIA CIRCULAR 
OBSERVADA DESDE UMA PERSPECTIVA DIFERENTE

AUTORES
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RESUMO
A gestão de resíduos constitui um desafio enorme e crescente a nível mundial, com 
impactos adversos no meio ambiente, clima e saúde humana, e previsões de aumento 
anual de 70% até 2050. Em Portugal, apesar do aumento verificado na reciclagem/
compostagem de 13% para 28% entre 2014 e 2017 (continuando, no entanto, em 25º 
lugar, abaixo da média europeia), a colocação de resíduos em aterro constitui ainda 50%. 
Torna-se, por isso, fundamental caminhar no sentido de uma economia mais circular, 
e para tal é necessário desenhar estratégias educativas que promovam o pensamento 
crítico, sistémico e regenerativo, promovendo a cidadania ativa dos/as jovens no sentido 
da sustentabilidade.

Assim, no final de 2019, a Plataforma de Ciência Aberta - Município de Figueira de 
Castelo Rodrigo (PCA - MFCR) iniciou o projeto de educação ambiental Figueira Circular 
(FC), que consiste num sistema de economia circular que recompensa a reutilização de 
resíduos e a sua transformação em produtos úteis e mais duradouros, através da criação 
da moeda local “Sustento”. Para além do envolvimento elevado das comunidades escolar 
e local de FCR, verificou-se ainda que as metodologias utilizadas são efetivas, com uma 
diminuição na percentagem de alunos/as que afirmava “Não reciclar” de 17.6% para 
6.1%.

No seguimento desta abordagem, o FC colabora atualmente com o projeto PLASTIC 
REPLAY - que pretende dar resposta aos 30 milhões de brinquedos que acabam em 
aterros ou são incinerados - no qual os brinquedos em fim de vida são reciclados em 
novos utilizando as máquinas Precious Plastic. Adicionalmente, em parceria com o 
Dualgift, a moeda “Sustento” está a transitar do formato físico para o digital, permitindo 
assim, não só chegar a mais pessoas, mas ainda monitorizar os padrões de consumo dos 
utilizadores. Nesta demonstração faremos uma visita à oficina FC e mostraremos como 
funciona a plataforma DualGift.

PALAVRAS-CHAVE
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TÍTULO
O LIP E A COMUNICAÇÃO DE CIÊNCIA

AUTORES
Catarina Espírito Santo, Pedro Abreu, Ricardo Gonçalo, Filipe Veloso, 
Nuno Castro, Henrique Carvalho
LIP-Laboratório de Instrumentação e Física de Partículas

RESUMO
O LIP é a instituição de referência em física experimental de partículas e tecnologias 
associadas em Portugal, e o parceiro português de referência do CERN. É um Laboratório 
Associado de âmbito nacional com cerca de 200 membros e pólos em Lisboa, Coimbra 
e Braga. Pretende-se neste espaço conduzir os participantes numa visita virtual ao LIP, 
que passará pelo seus diferentes pólos, com destaque para a comunicação institucional 
e de ciência que se faz no laboratório, promovendo a interacção com os participantes, 
e em particular a troca de ideias e experiências com os gabinetes de comunicação de 
outras instituições. Esta interacção é particularmente importante num momento em que 
está a ser revista e actualizada a estratégia de comunicação do laboratório, e na qual se 
pretende que a ponte com outras instituições em temas de ligação à sociedade tenham 
um papel central.

PALAVRAS-CHAVE
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TÍTULO
ESPAÇOS DE COLABORAÇÃO CIÊNCIA & EDUCAÇÃO

AUTORES
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Instituto de Tecnologia Química e Biológica António Xavier da Universidade NOVA de Lisboa

RESUMO
O ITQB NOVA desenvolve vários recursos e projetos educativos que visam dar a conhecer 
a sua investigação e investigadores, o método científico, a ciência e a envolvência na 
sociedade aos mais novos. Com um objetivo comum de interligar escolas, famílias, 
comunidade, com a ciência realizada no instituto, as iniciativas são desenvolvidas a par 
com os vários atores de forma a potenciar os espaços de colaboração e educação. Esta 
oferta educativa, enquadrada no programa Oeiras Educa, em parceria com o Município 
de Oeiras, complementa a componente educativa não-formal, com a disponibilização 
de recursos alicerçados numa parceria com as escolas, particularmente com Clubes de 
Ciência Viva, desenvolvendo atividades experimentais, iniciativas de ciência cidadã, entre 
outros projetos. Pretende-se dar uma visão dos seguintes:

i)”Cientistas em Casa” - websérie com vídeos destinados a estudantes do Ensino 
Pré-escolar e Básico. O objetivo é contribuir para que os alunos possam ter acesso 
a mais vídeos e atividades de ciência, que sirvam como material de apoio a aulas ou 
atividades de tempos livres.

ii)“Lab Demo” - websérie com vídeos didáticos em que investigadores realizam 
demonstrações laboratoriais utilizadas por professores do ensino secundário. A 
escolha dos temas é feita em contacto direto com os professores, de acordo com as 
expectativas e necessidades.

iii) Exposição Virtual “PlantLab Sketching” - exposição itinerante de Arte e Ciência, 
produzida no contexto de uma atividade de “urban sketching” organizada para o Dia 
Aberto do ITQB 2017, transformada agora numa visita virtual 3D.

iv) - Projetos dos Clubes de Ciência Viva - os Clubes de Ciência na escola são 
em si mesmos espaços de colaboração. O ITQB NOVA é parceiro dos clubes da 
Rede de Clubes de Ciência Viva de Oeiras, construindo a par com os estudantes, 
professores, comunidade educativa projetos que além de estimular a literacia 
científica, permitem criar impacto na sociedade.

PALAVRAS-CHAVE
Educação não formal, Programas Educativos, Envolvimento Público
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TÍTULO
”ESTE MAR É ESPECIAL”: COMUNICAÇÃO PARA ENVOLVER COMUNIDADES LOCAIS NA 
CONSERVAÇÃO DO SEU PEDAÇO DE OCEANO

AUTORES
Rita Costa Abecasis1, Margarida Carvalho , Emanuel Gonçalves2

1CCMAR-Algarve, 2MARE-ISPA

RESUMO
As áreas marinhas protegidas são ferramentas úteis para a gestão e conservação 
marinha. Têm uma fundamentação lógica relativamente simples, mas uma 
implementação prática extremamente complexa que resulta, em grande parte,  dos  
diversos interesses, atitudes e percepções dos muitos utilizadores destas áreas. 
A comunicação de ciência assume um papel fundamental no envolvimento destes 
utilizadores, em particular as comunidades locais. Mas para isso, devem incluir formas 
de diálogo e mensagens integradoras que facilitem este envolvimento e a sensação de 
“ownership”. “Este Mar é Especial” é uma campanha de comunicação do Parque Marinho 
Professor Luiz Saldanha, na Arrábida, dirigida às comunidades locais e estrategicamente 
desenvolvida a nível de mensagens e formatos. Tipicamente, os materiais de 
comunicação sobre áreas marinhas protegidas apelam para a conservação marinha 
valorizando os recursos marinhos, evidenciando impactos sofridos e comunicando 
trabalhos científicos que as suportam. Nesta visita apresentamos alguns materiais 
desenvolvidos nesta campanha (livro e website), nos quais se deu destaque à relação que 
as comunidades locais têm e sempre tiveram com o mar. Para imprimir esta mudança 
de narrativa, os materiais foram desenvolvidos de modo a comunicar as componentes 
vida marinha, ciência & conservação, história & cultura, usos do mar e paisagem & 
lazer. Para efetivamente envolver stakeholders, realizaram-se sessões fotográficas 
para captar a relação única entre pescadores tradicionais e este mar, desenvolveu-se 
um mapa toponímico com base na informação fornecida por pescadores e centros de 
mergulho locais, e foi criada uma plataforma de ciência cidadã. Os materiais produzidos 
foram adaptados às comunidades locais a nível de linguagem, utilização de imagem, 
mensagens-chave e formatos.

PALAVRAS-CHAVE
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A CRIATIVIDADE E A COMUNICAÇÃO DE CIÊNCIA NAS REDES SOCIAIS

AUTORES
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RESUMO
Comunicar ciência nas redes sociais não é uma tarefa simples. A verdade é que a 
maioria das pessoas (até dos cientistas) continua a achar que a ciência não combina ou 
não tem lugar nas redes sociais. Se as notícias falsas espalhadas nas redes sociais nos 
ensinaram alguma coisa é que a ciência precisa de estar presente nesses espaços. Mas 
como? Não basta escrevermos textos longos e colocar uma foto qualquer? Temos de ser 
cativantes, resumidos, dinâmicos, criativos! Precisamos de ganhar a confiança do público 
e inspirar mais cientistas a fazerem o mesmo! Ao longo dos últimos dois anos tenho 
vindo a desenvolver um projeto no digital onde falo do meu dia-a-dia enquanto jovem 
cientista em Portugal, utilizo maquilhagem artística  para explicar fenómenos científicos 
de forma mais criativa e dinâmica, e desenvolvo um podcast chamado pa’ciência onde 
converso de forma informal com mulheres cientistas,, dando a conhecer novas histórias 
e vivências de mulheres que contribuem todos os dias para o avanço da ciência. Através 
desta demonstração vão poder ver uma visita virtual ao meu site onde mostro os 
conteúdos que criei até hoje.

PALAVRAS-CHAVE
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TÍTULO
SOAPBOX SCIENCE: A PROMOVER AS MULHERES NA CIÊNCIA EM PORTUGAL
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RESUMO
As mulheres estão sub-representadas nas áreas STEM (Ciência, Tecnologia, Engenharia 
e Matemática) e enfrentam frequentemente discriminação baseada no género. Apesar 
de haver mais doutoradas do que doutorados em Portugal, as mulheres recebem menos 
convites para conferências, são menos citadas e recebem menos financiamento do que 
os seus homólogos masculinos.

Soapbox Science é uma iniciativa global de divulgação que promove as mulheres 
cientistas e a sua ciência, com o objetivo de eliminar a desigualdade de género na 
ciência. Foi fundada no Reino Unido, em 2011. Este ano, 10 anos depois, irá acontecer 
em 45 regiões distribuídas por quatro continentes. O conceito foi inspirado no “Speaker’s 
Corner” (Hyde Park, Londres) conhecido pela liberdade de discurso e debate público. 
Assim, esta iniciativa desafia mulheres cientistas a subir a uma caixa e, sem microfone, 
apresentar a investigação de ponta que desenvolvem, de uma forma simples e 
compreensível, na rua, em locais movimentados como parques, praças e praias.

Soapbox Science aconteceu pela primeira vez em Portugal, em 2020, em plena pandemia, 
onde juntou 9 investigadoras de diversas áreas STEM que falaram para cerca de 200 
pessoas distribuídas por 12 distritos de Portugal. 70% dos participantes recomendaram o 
evento e 96% indicaram que este tinha sido capaz de promover a Mulher na Ciência.
Após o sucesso da primeira edição, foram selecionadas 12 mulheres cientistas de todo o 
país, que após formação, irão partilhar a sua ciência com o público no dia 23 de outubro 
de 2021.

Soapbox Science Lisboa pretende capacitar e dar visibilidade a mulheres cientistas, e 
simultaneamente disseminar a sua Ciência para o público em geral, fomentar o discurso 
sobre o que é necessário para ter sucesso como mulher na ciência, e assim, promover a 
equidade de género na ciência em Portugal.
No ScicomPt, esta iniciativa apresenta-se à comunidade e abre espaço à discussão.

PALAVRAS-CHAVE
Estratégias para a inclusão e equidade, Igualdade de género, Mulheres na Ciência
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VÍDEO

TÍTULO
EDUCORAÇÃO: POR UM CORAÇÃO SAUDÁVEL

AUTORES
Centro Cardiovascular da Universidade de Lisboa

RESUMO
Todos aspiramos a uma vida longa, feliz e saudável e a comunidade científica tem feito o 
seu melhor para o tornar possível. Mas o nível de literacia dos cidadãos constitui também 
um importante fator no modo como estes são, ou não, capazes de tomar decisões 
relacionadas com a sua saúde.

De acordo com a Organização Mundial de Saúde, as doenças cardiovasculares 
representam a principal causa de morte e morbilidade à escala global, incluindo 
Portugal, embora cerca de 80% destas doenças pudessem ser evitadas com base na 
prevenção.

Foi com este desafio em mãos que nos lançámos num projeto dedicado à promoção 
do conhecimento em saúde cardiovascular. O resultado desta aprendizagem foi 
“EduCoração”, uma aplicação (app) desenvolvida para IOS e Android, que permite 
explorar a anatomia cardíaca, o aparelho cardiovascular, as suas principais doenças, 
fatores de risco e formas de prevenção, através da visualização interativa em realidade 
aumentada de uma brochura de 16 páginas, que visa sensibilizar a sociedade para a 
saúde cardiovascular. Esta aplicação gratuita, desenvolvida pelo Centro Cardiovascular 
da Universidade de Lisboa (CCUL), tem como principal objetivo apoiar a literacia em 
saúde cardiovascular e contribuir para a prevenção, controlo e redução da doença 
cardiovascular a nível global.

Focada principalmente na comunidade educativa, mas aberta a todos, o projeto 
envolveu a participação de investigadores e médicos do CCUL, professores da FMUL, e 
ilustradores, para garantir a atualidade, o rigor científico, o enquadramento curricular, 
e a atratibilidade visual dos conteúdos, que possam contribuir para uma aprendizagem 
mais eficiente e motivadora.

A demonstração que propomos, realizada no formato de vídeo, aborda os principais 
desafios do projeto, o funcionamento da app e aqueles que são, em nosso entendimento, 
os benefícios até agora estimados.

PALAVRAS-CHAVE
Educação não formal, Saúde cardiovascular, App
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RESUMO
De modo a fortalecer a comunicação entre a ciência e a sociedade, surge a necessidade 
de popularização da ciência, incluindo todas as atividades que comunicam conhecimento 
e métodos científicos ao público fora do ambiente formal da sala de aula, e promovem 
a compreensão pública da história da ciência (UNESCO, 2017). Sendo a SciCom para 
crianças facilitada e potenciada pela exploração lúdico-sensorial de narrativas criativas, 
o módulo de divulgação científica “Uma história ComCiência” é idealizado para um centro 
de ciência e dirige-se a famílias com crianças dos 6 aos 12 anos. Durante o fim-de-
semana, numa duração aproximada de duas horas, o módulo desafia a imaginação do 
público numa “Viagem pelo Tempo e pela Terra”. Mary Anning (1799-1847), a reconhecida 
paleontóloga “caçadora de fósseis”, traça o fio condutor que cativa o interesse e a 
envolvência constante do público. Pretende-se posicionar o visitante perante conceitos 
e processos dinâmicos do planeta, gerar a reflexão sobre a ação do Homem na Terra e 
valorizar o papel da mulher na ciência, numa experiência interativa ao longo de quatro 
salas, onde a ciência e a leitura se interligam. Na primeira sala, a visita começa pela 
projeção holográfica “O Tempo Geológico”, mote para a segunda sala com a interação do 
visitante na história “Os cozinhados da Dona Terra”, atividade que reforça o storytelling 
como estratégia de comunicação em ciência. Na sala três, o workshop “O doce moldar da 
trilobite”, envolve o público na atividade hands-on com a confeção de biscoitos em forma 
de trilobite. Na última sala, as crianças são convidadas a escalar os penhascos simulados 
da Costa Jurássica onde Mary “caçava” fósseis, concluindo o módulo com a entrega dos 
biscoitos e do panfleto da paleontóloga. Cu-Cu-Cu-Cu…canta o cuco do relógio na casa da 
Dona Terra! Esta é a viagem que te propomos conhecer em “Uma história ComCiência”.

PALAVRAS-CHAVE
Educação não formal, Fósseis, Terra
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RESUMO
A demonstração proposta pretende testemunhar o estudo dos microrganismos 
extremófilos que habitam as nascentes termais de Furnas. Este Projeto pedagógico 
aprovado em 2019 pelo Governo Regional dos Açores, foi adaptado ao atual contexto 
pandémico, e inclui: a) workshop pedagógico; b) realização de um vídeo baseado no 
workshop; c) disseminação do vídeo através de diferentes canais; d) realização de um 
webinário; e) criação de uma exposição temática.

A documentação em vídeo do Workshop Pedagógico, direcionado para o público escolar 
do 3º ciclo do ensino básico e secundário, consiste numa componente de trabalho de 
campo e outra vertente de atividade laboratorial. Inclui uma breve explicação sobre 
a importância dos recursos biológicos e genéticos presentes nas manifestações de 
vulcanismo secundário, apelando para a preservação destes ambientes únicos. A 
familiarização com instrumentos e técnicas de amostragem microbiológicos, cuidados de 
manipulação, riscos de contaminação, técnicas de enriquecimento, de crescimento, de 
isolamento e de preservação de amostras biológicas, bem como conceitos de ADN e tipos 
de microscopia, são temáticas abordadas no documentário.

Este vídeo submetido à plataforma REDA (Recursos Educativos Digitais Abertos) 
da responsabilidade da Direção Regional da Educação, será lançado durante as 
comemorações do Dia Nacional dos Cientistas. Este recurso didático servirá como 
ferramenta de ensino da biologia/microbiologia, para além de contribuir para 
a disseminação do conhecimento científico junto do público em geral. Na sua 
apresentação, será também dinamizado um Webinário destinado à participação de 
professores e alunos, aproximando os Centros de Investigação, Universidade, Centros de 
Ciência e Escolas.

As imagens de Microscopia Eletrónica obtidas durante o Workshop pedagógico, irão 
constar numa Exposição no Centro de Ciência Observatório Microbiano dos Açores 
possibilitando aumentar a literacia científica do público em geral, mobilizando os 
cidadãos e os cientistas em interações de partilha democrática do conhecimento e 
estabelecendo mecanismos inovadores de comunicação entre a Ciência e a Sociedade.

PALAVRAS-CHAVE
Educação não formal, Microbiologia, extremófilos
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VÍDEO

TÍTULO
REDE DE JORNALISTAS E COMUNICADORES DE CIÊNCIA DO BRASIL

AUTORES
Rede ComCiência

RESUMO
A Rede Brasileira de Jornalistas e Comunicadores de Ciência é uma associação que 
busca melhorar a qualidade do jornalismo e comunicação de ciência no Brasil.

Gostaríamos que a banca da Rede ComCiência no congresso do SciComPt tivesse duas 
vertentes. A primeira, com a exibição de vídeos da nossa série exclusiva: o jornalismo 
científico em 5 minutos. Como o nome já antecipa, cada episódio traz uma dica para a 
cobertura de temas relacionados à ciência. Com o projeto, estudantes e jornalistas em in
início de carreira podem aprender com profissionais estabelecidos nos principais órgãos 
de comunicação social do Brasil.

Além disso, gostaríamos de promover um debate sobre a cobertura de assuntos 
científicos nos órgãos de comunicação social brasileiros. A ideia é que nossa diretora de 
relações internacionais, Giuliana Miranda (mestre em divulgação científica pela Unicamp) 
conduza a conversa, que vai refletir sobre o histórico do jornalismo de ciência brasileiro e 
comentar o momento atual do setor.

PALAVRAS-CHAVE
Media, Divulgação científica, Jornalismo
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TÍTULO
PRODUÇÃO DE VÍDEOS PARA A DESCODIFICAÇÃO DA CIÊNCIA

AUTORES
Rita Costa1, Pedro Oliveira2 
1INESC TEC, 2Instituto Politécnico de Bragança

RESUMO
O ano de 2020 foi marcado por novos desafios e novas formas de trabalho. Em contexto 
de pandemia, e como forma de combater a saturação criada pela fusão entre os 
lugares laborais e de lazer, o INESC TEC apostou na criação de vídeos como forma de 
acompanhar candidaturas, concursos e presenças em eventos.

Esta demonstração pretende mostrar os exemplos de vídeos dos seguintes projetos: 
STAYAWAY COVID; Projeto IDINA (Vencedor do Prémio IN3+); H2020 FASTEN | Cloud 
Simulation for CI/CD in Robotics (Vencedor na sua categoria ROS-Industrial Video 
Competition).

PALAVRAS-CHAVE
Comunicação Institucional, Produção Audiovisual, Educação
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RESUMO
A produção de conteúdos educativos em contexto informal é uma área 
multidisciplinar – liga conhecimento às práticas pedagógicas e às estratégias da 
cultura e do entretenimento.

Muitos centros de investigação reúnem profissionais habilitados e motivados para a 
comunicação do conhecimento. Alguns detêm também competências e metodologias na 
produção de conteúdos, sobretudo se gerirem um espaço pedagógico, como é um centro 
de ciência, o que é raro. Se tiverem em mente diferentes públicos e contextos de fruição 
desses conteúdos, e que irão exigir diferentes formatos e expressões culturais, esses 
profissionais irão, porém, deparar-se com áreas fora do seu domínio de especialidade.

O Instituto de Astrofísica e Ciências do Espaço há muito que produz conteúdos numa 
estratégia de ligação da Astronomia à Sociedade através da cultura e de parcerias. 
Nesta demonstração, pretendemos abrir um espaço para discussão sobre os desafios 
e aprendizagens, contextualizando com iniciativas e conteúdos específicos. Nestes 
estão incluídos, entre outros, curtas metragens de animação, um percurso pedestre 
de 6 km numa área protegida, um jogo de tabuleiro, sessões de planetário e conteúdos 
expositivos, um livro digital em acesso aberto, um espetáculo de videodança imersiva, um 
calendário online que liga arte e astronomia, uma exposição de ilustração, e concertos 
musicais com viagens imersivas pelo Universo.

PALAVRAS-CHAVE
Educação não formal, Conteúdos educativos, Estratégias multidisciplinares
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RESUMO
1 de junho 2020, são tempos de medidas de contingência, mas como não comemorar o 
Dia da Criança!?

Todos os anos, os Centros de Ciência dos Açores: Observatório Astronómico de Santana, 
Observatório do Mar dos Açores, Observatório Vulcanológico e Geotérmico dos Açores, 
Centro de Ciência de Angra do Heroísmo, Observatório Microbiano dos Açores e Expolab-
Centro Ciência Viva, dinamizam atividades neste dia, levando ciência às mais diversas 
comemorações.

Desta vez, não sendo possível a realização de eventos nos formatos típicos, com o 
ajuntamento de grandes grupos de crianças, os centros é que se juntaram para celebrar 
“a idade dos porquês” e os mais jovens foram convidados a partilhar os seus “Porquês” 
sobre o mundo que nos rodeia e sobre os fenómenos do dia-a-dia.
As questões puderam ser colocadas através de pequenos vídeos, mensagens ou 
presencialmente aquando da visita a qualquer um dos centros: “Porque é que o quadrado 
é quadrado?”, “Porque é que o mar é azul?”, “Porque é que chove?”...
Mais de 40 “Porquês” foram agrupados por temáticas e distribuídos por cada centro, 
conforme a área que cada um está mais vocacionado, e semanalmente lançadas as 
respostas online.

Foram produzidos conteúdos específicos, partilhados recursos já existentes ou 
convidados investigadores/especialistas em diferentes áreas para responder às questões 
colocadas. Os conteúdos foram partilhados nas redes sociais de todos os centros e 
continuam disponíveis no canal de Youtube da Rede de Centros de Ciência dos Açores.
Partilhamos assim um exemplo de atividade desenvolvida em resposta às necessidades 
da situação pandémica, extensível no tempo, realizada de forma conjunta por várias 
entidades, envolvendo os investigadores, feita à medida do nosso público mais jovem e 
aberta a todos.

PALAVRAS-CHAVE
Redes Sociais, Educação não formal, Público infantil



 A associação SciComPt foi criada a 18 de novembro de 2014 e tem como 
objetivos a promoção da comunicação de ciência em todas as suas vertentes, 
a promoção do intercâmbio entre profissionais de comunicação de ciência e a 
promoção da participação informada dos cidadãos em todas as questões que 
envolvam a Ciência e a Tecnologia. 

 O expoente máximo desta missão são os congressos, que decorrem 
anualmente desde 2013 — antes mesmo de um grupo de entusiastas da área 
formalizar a associação. Ao longo dos anos, a SciComPt tem procurado 
estender o congresso a participantes internacionais, como comunicadores e 
jornalistas de ciência espanhóis e, este ano, também a colegas no Brasil.

www.scicom.pt  | info@scicom.pt


